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PORTO TE MARÇO 
O ALGODÃO E AS COLONIAS. 
Vogt 


E! facto incontestavel e amplamente pro- 
vado que O territorio de Angola é dos mais 
aptos para o cultivo do algodão. À 

Já correm os mercados do reino muitas 
peças de fazenda tecidos com algodão ango- 
lense, € 0 seu numero seria sinda mais cres- 
cido, se as proporções da culturs houvessem 
sido o que deviam ser. 

Não é o pedido que n 
interno, é o genero que mal salisfo 
sejus dos consumidores. Hof ! 
“> Dos mercados externos as ordens serinm 
avultados, se pudéssem contar com um de- 

osito deste valioso genero nos portos de 
ortugal. a 

Em Moçambique tambem as mais recen- 
tes notícias garantem a possibilidade de abun- 
dente producção, se fôr ávente o ensaio ape- 
nas começado. qto 


falta no mercado 
z os de- 


Sabemos que 
particularmente se 
tes consulares da Africa. Mas n Inglaterra 
tambem olha cuidadosa para a India, para à 
Australia e até para o Turquia. E nem só a 
Inglaterra, tambem a França. 

E" sabido que ns direitos de exportação, 
formando, infelizmente, uma das bases da 
receita publica da Turquia, levaram-na a tri- 
butor a sabida do algodão em 45 por cento 
do valor. 

Pessoss que andam perfeitamente no fa- 
cto do que se passa nas chancellarias estran- 
geiras julgam que » esta hora estarão con- 
cluidos, senão muito adiantados, convenios 
diplomaticos , celebrados separadamente en- 
tre a Turquia e a França e a Turquia e a In- 
glaterra, para essas nações obterem a seu fa- 
vor reducção no direito que deixamos men- 
cionado. 

Desta fórma, a Turquia fsz um sacrificio 
segundo as suas ideias governativas, presci 
dindo de uma parte do que julga a receita 
mais segura para dar incremento 30 cultivo 
do algodão; e Portugal poderá ficar impassi- 
vel e deixará tomar-lhe a disnteira uma na- 


Uma ta de lei oxelusivamente ju- 
ridica, UR como um incidente, na pre- 
sente sessãoB legislativa, deixou vêr a gravi- 
dade da questão colonial nes suas importan- 
tes phases. 

“Entre os alvitres acertadomente lembra- 
dos para dar incremento sus interesses eco- 
nomicos das mais ricas das nóssas posses- 
sões, não deixou de ser citada a cultura do 
algodão como de grande proveito em todas 
as situações, mas so presente de um futuro 
incaleulavel, pelos acontecimentos que já mu- 
daram s condição politica da União Ameri- 


cana e q nda por largo espaço de teupo 
devem sérimente perturbar a sus siluação 
economica. ipi 


Não ba memoria que nas sessões do par- 


ção como a Turquia em assumpto de tanta 
magnitude? Se o pudéssemos suppôr, tinha- 
mos queimado este artigo, em vez de O pu- 
bi 


PARTE OFFICIAL. 


SyNoPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 51 ve 5 DE MAnço. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 
Decreto mandando proceder á expropria- 
ção d'uns tertenos contiguos á cerca do ex- 


tincto convento de S. Domingos da cidade 
de Guimarães, pertencentes 4s filhas meno- 


Granja, bavendo ahi uma estação. 

E aproveitando a occasião, desejou ser 
informado pela meza se a commissão especial 
encarregada de examinar o seu projecto para 
se levantar um monumento ao snr. D. Pedro, 
Duque de Bragança, já se acha installad 
a pediu á commissão de administração pu- 
blica que desse o seu parecer ácerca dos seus 
projectos sobre a reforma de admistração 
publica, e sobre os caminhos, vicinses, e às 
outras commissões s que estão afectos ou- 
tros projectos que apresentou, pediu tam- 
bem que lhes dessem a devida altenção. 

O snr. Aragão Mascarenhas informou, 
emquanto ao projecto do snr. Lopes Branco, 
relativo á reforma da administração publica, 
que lhe foi destribuido quando no anno passado 
era membro da commissão respectiva; mas 
sabendo que o governo se propunha a apre- 
sentar um projecto sobre o mesmo assumpto, 
com anthorisação do seu author foi enviado 
ao snr. ministro do reino para o ler em vista 


savam os clamores que haviam contra tal 
instituição, pois que ficaria assim em har- 
monia com as leis do paiz. Que não o ten- 
do porém conseguido, o governo ia expedir 
immedistamente uma portaria mandando dis 
solver a corporação das irmãs da caridade, 
portuguezas e estrangeiras, existentes em San- 
ta Martha d'esta capitale encorporar os seus 
bens nos proprios nacionses em conformida 
de do decreto de 13 de agosto de 1833. Que 
usando porém da prudencia conveniente e 
indispensavel até em casos d'esta ordem, é 
devendo mesmo dar tempo à reflexão d'aquel- 
las irmãs da caridade , a quem animasse o 
piedoso desejo de continuar a fazer parte 
de uma instituição identica, mas conforme ás 
leis do rrino e sugeita em tudo á obedien- 
cia dos prelados portuguez=s, o governo con- 
cederin ainda o praso de quarenta dias para 
esse efTeito, findo o qual procederia na for- 
ma referida. 

Que para tornar effectiva esta disposi- 


quando formulasse a sua proposta de lei, 

Osnr. Gomes de Castro disse que não 
ba ns commissão da administração publica 
d'este anno projectos do snr. Lopes Branco 
senão dous, um sabre misericordias; e ou- 
tro sobre caminhos vicinaes, mas este está 
posto de parte, por saber a commissão que 
o snr. ministro do reino tenciona apresentar 
uma proposta de lei a este a respeito. 

O snr. Placido d'Abreu expôz que todos 
os projectos que tem sido envindos a com- 
missões de obras publicas acham-se distri- 
buidos; e tem instado para que sobre todos 
se dê parecer. , 

O snr. Cyrillo Machado mandou para a 
meza uma representação da junta de psro- 
chia, jniz eleito, regedor e mais 40 e tan- 
tos habitantes da freguezia de S. Christovão 


ção o governo aprosentaria 4 camara uma 
proposta de lei para ser aulhorisado a fun- 
dar no convento de Santa Martha um ins- 
tituto de irmãs da caridade, segundo o decreto 
de 9 de maio de 1819, dotado com os bens 
pertencentes hoje ao mesmo convento, ser- 
vindo de nucleo para o novo estabelecimen- 
to as irmãs da caridade acluaes que se su- 
jeitarem é obediencia do prelado portuguez. 
Que a authorisação que o governo pediri 
se estenderia tambem para a fundação de ou- 


tros institutos analogos e para a sua conve- 


niente dotação. 
Depois do snr. presidente do conselho 


tomou a palavra o snr. ministro das obras 
publicas. S.exc.* principiou por ponderar que 


as circumstancias em que se achavam asscá- 
ras por effeito das ultimas enchentes e da 


BRAZIL, pelos paquetes, 68750 por semestre — Nuxeno avuLso 40 réis—No mesmo 
120 réis—Us annuncios de PUBLICAÇÕES LITTERARIAS tem 25 por 


taes instrucções muitojserve o traçada da secção do caminho de irmãs da caridade aqui existentes á obedien- acabar com o systems obnoxio, que nem pro- 
recommendaram nos agen-|ferro entre Pombal e Soure, passando pelacia do prelado portuguez, com o que ces-itegis o productor nem dava pão barato no 


consumidor, s. exc.º disse em seguida que 
segundo a sua opinião, uma lei permanente 
com um direito modico devia ser a regra a es- 
tabelecer, porque assim teria o lavrador uma 
garantia de que precisava contra uma con- 
correncia imprevista e que o prejudicaria 
quando elle menos o esperasse, e o povo à 
segurança de que os provimentos de pão se- 
riam sempre proporcionados às suas neces- 
sidades. Que todavia elle não confiava muito 
na protecção á agricultura pela imposição de 
direitos nos cereses importados; que a ver- 
dadeira protecção estava na abolição dos di- 
reitos sobre os generos de mais extenso con- 
summo para a classe agricola, no ensino pra- 
tico e graívito, no desenvolvimento das vias 
de communicação, nas leis que favorecessem 
à liberdade da terra, na abolição dos via- 
culos, na desamortisação, na radicação do 
eredito predial, na fncilidade que do credito 
provirá para assegurar capilaes com o modico 
Juro que a agricultura póde pagar sem se 
arruinar, no emprego, na vecupação emfim 
de todos estes meias indirectos, mas de van- 
tagem o de beneficio real e immediato, 
O snr. Chamiço respondendo ao snr, 
D. José d'Alarcão ponderou que os argu- 
mentos que s. exc.” empregára só serviam 
de justificar a resolução do digod ministro 
das obras pablicas, pois que Lornára mais 
evidente a opportunidade do parlamento se 
oceupar d'este momentoso assumplo. 
k Que era verdade qua os padeiros ha- 
viam já tres dias que não ism eompror 
trigo ao Terreiro, que como s. exc.* disséra 
ora provavel que os padeiros lomassem ossa 
resolução com receio dos propalados mectings, 
mus que se assim era, mais uma razão ha- 
via pya o governo não descurar das me- 
didas que soceguem os espiritos e inspirem 


irregularidade da estação, faziam inspirar al- 
gum cuidado aos poderes publicos. Que o go- 
verno não podia deixar encerrar esta ses- 
são legislativa sem ficar premunido d'uma au- 
thorisação para decretar a livro importação 
de cereses quando isso se tornasse necessa- 


do Muro, no districto do Porto, pedindo que 
a sua freguzia não seja annetada á de Al- 
varelhos. 

O snr. Palma disso' que não lhe tendo 
chegado hontem a palavra, quando estava 


Inment rtuguez as colonias tivessem asjres do visconde de Pindella e aos herdeiros 
honra! pe sassões como na actual le-|de Manoel Pinto Malheiro, do concelho de 
gislsturo. E, diga-se a verdade, não houre|Louza: expropriação recl la cama- 
quem julgesse esse tempo por mal empre-jra municipal «d'aquelia cidade o estabe- 
gado. lecimento d'um mercado publico. 


a confiança, de que a subsistencia de quatro 
milhões de habitantes é o primeiro e o mais 
importante cuidado da administração publica 

O sor, Claudio José Nunes tambem to- 
mou parte no assumpto avaliando os tres 


O publico seguiu com interesso a dis- 
cussão e todos os representantes da nação 
que oceuparam a tribuna deram provas de 
que havism meditado sobre as nossas colo- 
nias, não lhes sendo desconhecidas as suas 
mais urgentes necessidades. a 

Os jornaes do reino não foram indiffe- 
rentes ao que se passava na camara popular. 
Mais uma vez se provou o secordo, a rela- 
ção, a intimidade em que tacitamente se 
unem” para o bem do paiz a tribuna e a im- 


prensa periodica. , 
A liberdade e a civilissção vivem d'este 
do e eom elle se fortalecem para ga- 
prosperidade fut é 


to estranho, e que até se não compadece 
muito com os nossos habitos, deva ficar sem 
resultado, e que tantas e tão brilhantes pa- 
lavras não se traduzam em algumas obras. 
- devemos fazer sacrifícios temporarios 
pelas colonias, como teem feito todas as na- 
ções que estão no caso de Portugal, faça- 
mol-os por alguma empreza como esta do 
“algodão, ante a qual se abrem ss mais li- 
songeiras perspectivas. 

Vamos referir factos que indicam como 
os capilaes estrangeiros se dispoem a bus- 
ear emprego no mundo em qualquer parte 
que lhes offereça segurança de vastas e pro- 

- ficuss plentações. Cumpre convidalios ao 
nosso sólo, mas não os deixar exclusivos 
nesse emprego. 

Considerações gravissimas, tanto de or-, 
dem politica como derivadas de razões fi- 
nanceiras, sconseliam que os capitaes na 
cionses representem n'essas emprezas um 
papel importante. 

Com tass fundamentos a intervenção do 
governo é indispensavel, e nós, que não 
somos seus adoradores no regimen de com- 
mercio, não podêmos deixer de concordar 
em um ponto de doutrina abraçado e se- 
guido por nações onde regulam os princi- 
pios que formam a nossa crença economica, 

* E* facil comprebender o interesse que 

ma Gram-Bretanha se está ligando aos meios 
gment mundo a producção do 
algodão, quando se pensa que dependem 
d'esta cultura n'aquelle reino a existencia 
de quatro milhões de individuos ou tanto 
como a população que mais amplamente se 
póde calcular para Portugal. 

Menchester pede ao algodão alimento 
para quatrocentos mil teares! Tem sido o 
trabalho dos escravos da Carolina do Sul 
e dos outros Estados sublevados que tjra da 
terra esse valioso recurso, que, depois do 
alimento, exprime hoje uma das mais vr- 
gentes necessidades socines. 

A falta de uma colheita seria a conde- 
mnação é morte horrivel da fome de milhões 
de operorios. O desfalque certo que devem 
apresentar as colheitas, que já não chegaram 
para os pedidos da Europa, dará como re- 
sultado a paralisação de milhares de teares, 


e, portanto, um grande transtorno na indus- 


uis e no commercio de todas as nações. 


Como consequencia das ideias que sus- 


cila a contemplação d'estes factos, formou se 
em Manchester uma associação poderosa, co- 
mo são todas as associações inglezas, para 
acudir com o prompto remedio qua se 
pudésso achar para tão difhicil situação. 

Consta que so realisou uma subscripção 
avultadissima como resultado das conferen- 


cias, que ácerea do assumpto leem havido em 


Manchester. 


— Varios despachos nomeando diversos 
individuos para professores de insltucção pri- 
maria. . 
MINISTERIO DA FAZENDA. 

Carta de lei determinando a fórma do 
pagamento dos vencimentos dos escripturarios 
dos escrivães de fazenda, e authorisando o 
governo a rever e alterar a tabella das quo- 
tas dos empregados administrativos e de fa- 
zenda. 
— Qutra prorogando os prasos conce- 
didus aos devedores da fazenda nacional para 
poderem pagar as dividas provenientes de fó- 
ros, censos, pensões ou juros de capitaes, 


pagamento qj m pertencer, o 
o direito da fazenda contra os mesmos, e au- 
thorisando o governo a fazer os regulamen- 
tos necessarios para a execução d'esta lei. 
— Outra-authorisando o governo a con- 
ceder á junta de parochia de Nossa Senho- 
ra do O" do Paio a igreja, em ruinas, e 
pertenças do extincto convento de Ceiça, para 
serem applicadas ás obras da igreja matriz. 
— Annuncio de se lerem expedido as 
ordens necessarias pars o pagamento, no 
dia 6 do corrente, dos vencimentos do mez 
de fevereiro, a varias classes. 

— Annuncios para arrematações de fó- 
ros incorporados na fazenda nacional, perante 
o governador civil do Porto, nos dias 12, 
13, 15 e 17 d'sbril pertencentes ao 3.º bair- 
ro d'esta cidade, concelhos d'Amarante e 
Villa do Conde, e avaliados em 5514720, 
2648525, 4198185 e 1:2746955 rs. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E 
ULTRAMAR. 

Portarias mandando isentar do serviço 
da armada varios marilimos pertencentes a 
este districio e ao de Lisboa. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 

INDUSTRIA. + 

Decreto dando por nullo o contracto fei- 
tó para a navegação entre Lisboa e a ilha da 
Madeira por não ter sido executada a con- 
dição 2.º do sobredito contracto. 

— Annuncio de que tem de prover-se 
aos logares de veterinarios de districto, ctea- 
dos pelo decreto com força de lei de 21 de 
junho de 1859, os quaes hão-de ser provi- 
dos por meio de concurso, do qual serão ex- 
eluidos os que não tiverem obtido, na fre- 
quencia dos respeclivos cursos, qualificações 
dislinctas. e 


eme 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
[Sessão em 5 de março.) 


PRESIDENCIA DO SNR. REBELLO DE CARVALHO. 
A"meia hora depois do meio dia, estan- 


sessão. Acta approvada. 
destino. 


que ba-de apresentar a S. M. alguns decre- 
tos das vôrtes. 

O snr. Henriques Secco começou a fszer 
algumas observações sobre o que, em uma 
das sessões passadas, tinha dito o snr. Lo- 
pes Branco com relação á'reconstrueção do 
concelho de Maiorca, mas desistiu da pala- 
vra, por isso que o snr. presidente advertiu 


. Lord Russell, como ministro dos nego- 
cios estrangeiros, acaba de expedir instruc-|não ser lugar proprio. 
es a todos os agentes consulares da Gram- 


y 
Bretanha a obter informações sobre 
tura do algodão nos paizes onde residem. 


cul-/jmeza uma re; 


que este incidento não póde continuar, por 


O snr. Lopes Branco mandou para a 


do presentes 61 snrs.. deputados, abriu-se à 


A correspondencia teve o competente 


O snr. presidente nomeou 8 deputação 


presente o snr. ministro da guerra, hoje, 
ainda que na ausencia de s. exc.”, não po- 
dia deixar de chamar a sua altenção, como 
lerá no «Diario» o que expozer, para a ne- 
cessidade de provêr, do modo que julgar 
conveniente, aque os officiaes dos batalhões 
nacionses, para os quaes aqui passou uma 
lei na sessão passada, possam provar o di- 
reito que tem sos benefícios d'essa lei, visto 
que se perderam os livros mestres, d'onde 
conste os seus serviços e ferimentos. 

O snr. Bivar depois de mandar para 
meza um requerimento pedindo esclareci- 
mentos ao governo, acompanhou o snr. Pal 


roda guerra que pro: 
videnceio sabre o modo dos oflicises dos 
batalhões macionaes provorem as patentes 
que linham e os serviços que prestaram. 

Por ultimo pediu á commissão de fa- 
zenda que désse o seu parecer sobre o pro- 
jecto que renovou na sessão passada para 
so crear uma alfandega de séllo no Algarve. 

O snr. Arsgão Mascarenhas chamou a 
attenção do sor. ministro da jusliça sobre 
o modo como se fazem as audiencias geraes 
na camara do Aleacer do Sal, com relação 
ao circulo de jurados de S Thiago de Ca- 
cem, onde tal irregularidade lem havido, que 
já se deu caso de passarem dous annos sem 
haverem audiencias gerses com grave pre- 
juizo dos presos que tem de ser julgados. 

O snr. ministro da justiça disse que se 
informaria do facto, e providemciaria como 
é do seu dever. 

O snr. Henriques Secco usou da pala- 
vra para desviar de si algumas phrazes em- 
pregadas pelo sur. Lopes Branco em uma das 
sessões antecedentes. 

ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão do projecto de lei 
n.º 


pedindo ao sne 


O snr. Lopes Branco fundando-se em que 
o projecto ataca as garantias estabelecidas 
na carta; em que-com elle se vai ferir o 
credito e a honra de muitos juizes; e que 
finalmente não se alcança o fim que so tem 
em vista, dissertou largamente sobre estes 
pontos e concluiu votando contra O projecto 

O snr. presidente dando para ordem do 
dis de amanhã a continuação da que esta- 
va dada, levantou a sessão. 

Eram mais de 4 horas da tarde. 


INTERIOR. 


LISBOA, 5 DE MARÇO. 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos.) 


Houve hontem á noite nma reunião dos 
snrs. deputados no ministerio do reino, a con- 
vite do governo. 

Estiveram presentes 66. 

Foram todos os amigos do gaverno e al- 
guns membros da opposição, porque o con 
vite foi geral. 

Presidiu o snr. 
Carvalho, 

Já dissemos em telegramma o que se 
resolvêra na referida rqunião, e ngora dare- 
mos mais extensas informações que podemos 
haver. 

O snr. presidento do conselho princi- 
piou por dizer que desejava onvir os srs. 
deputados presentes sobre algumas medidas 
que o governo entendia dever tomar, com 
relação 4 muito debatida questão das irmãs 
da caridade. Que o governo nunca olvida- 
ra esta questão, que nomeara até diversas 
comissões de pessoas competentes, para da- 


Custodio Rebello de 


presentação da junta de paro- 


obia da Villa da Prais, pedindo que se con-'ra todos os meios rasoaveis para lrazer as 


rem o seu voto sobre ella e que emprega- 


rio. Que seria porém com muita repugosncia 
que o governo pediria tal quebra da lei exis- 
tente, — que antes preferia aproveitar o en- 
sejo para propôr á consideração da camara 
uma lei permanente de cereses que protejesse 
a agricultura como era de toda a convenien- 
cia, mas que prevenisso as excepções con- 
tinuas á regra geral, Que o governo consi- 
derava o systema prohibitivo como o mais 
obnoxio para os consumidores e inutil para 
os lavradores ou antes prejudicial, — porque 
a permissão da importação se tornára tão fre- 
ente nos ultimos annos que a lavoura não 

os 
es- 


1) 
suas transacções. Que esta importante qu 


'lão havia merecido a altenção do governo 


tanto na setual administração como na pas- 
sada, pois que elle ministro encontrara na 
secretaria ora à seu cargo as consultas de 
diversas commissões e de corporeções com- 
petentes é o voto de pessoss tão aulhorisa- 
das como o snr. Alexandre Herculano e ou- 
tros. Que todos se baviam pronunciado pela 
conveniencia d'uma lei permanente de impor- 
tação de cereses. Mas que sendo este assum- 
pto de tanta importancia o governo deseja- 
va ouvir o voto da assemblea a tal respeit 

O snr. D. José d'Alarcão foi o primei- 
ro que pediu a palavra e d'ella fez uso. S. 
exc.* disse que sentia que o snr. minis- 
tro das obras publicas viesse occupar-se 
com uma imaginaria falta de cereses para 
propôr a enniquilação da agricultura, quan- 
do a verdade era que a colheita passada fôra 
uma das mais abundantes — quando os ce- 
reses estavam por um preço baixo, quando 
ainda haviam grandes Jepositos no Alem- 
tejo. Que mandasse o governo fazer estalis- 
ticas regulares da producção, que em resul- 
tado d'ellas se havia de convencer que não 
ha escacez — Que era um grande mal assal- 
tar assim de continuo os interesses da agti- 
cultura com alterações no estado prohibi- 
tivo setual. 

O snr. D. José d'Alarcão continuou di- 
zendo que era talvez com fim politico que 
se propalavam boatos ácerca da falta de pão, 
que se procurou talvez dar incremento ao 
projectado meeting no proximo domingo 10, 
agitando-se assim as massas com os receios 
de fome, receios que convinha affastar, por- 
que nem para elles ha pretexto. 

Ao snr. D. José d'Alsrcão seguiu-se o 
snr. Affonseca. 

S. exc.* estimou que o snr. ministro 
das obras publicas quebrasse o encanto da 
terrivel anomalia da prohibição da importa- 
cão de pão parao povo, quando o exemplo 
de quasi toda a Europa condemnava a ab- 
surda doutrina por que nos regemos, e da 
qual só e unicamente resulta prejuizo tanto 
para o consumidor como para o productor. 
Que elle proprio chamára a attenção da ca- 
mara ha dous dias sobre um projecto seu 
para regularisar a introducção permanente de 
cerenes. Que elle se preocupava altamente 
desta importanto questão, que tinha como 
vital para a agricultura, a qual, a exemplo 
do que se fizera em Inglaterra, só poderia 
prosperar quando, depois d'uma prote 
rasoavel, fusse animada pela concorrencia es- 
tronha a empregar os muitos recursos, que 
o bello sólo do paiz lhe ha-de permitir de- 
senvolver com grandes vantagens. 

O snr. Chamiço, digno e inteligente re- 
presentante da respeitavel classe commercial 
da nossa terra, não podia ficar silencioso 
n'uma questão d'estas. Sua exc.* tambem pe- 
diu a palavra. 

Principiando por tambem felicitar o snr. 
ministro das obras publicas por aproveitar 
tão convenientemente esta opportunidade para 


systemas na importação de cereaes — liber- 
dade — direito fixo — escala movel — dizen- 
do que não disculia o prohibitivo, porque 
era à negação de lodo o systems. Que a 
liberdade não podia convir para já, porque 
não havismos chegado so desenvolvimento 
prospero que o estado flurescente e impor- 
tante de uma grande população manufsctu- 
reira impellira na Gron-Bretanha os homens 
esclarecidos a adoptarem a livre concorren- 
cia como elemento indispensavel da susten- 
tação da supremacia manufscturadora, Que 
a escala movel estava condem) por to- 
dos e vivia apenas uma vida rachilica em 
Proença, onde todavia já estava nos ultimos 
arrancos e nos Estadus Romanos, os quaes 
administrados por cardeses não podiam ser- 
vir de exemplo para nenhum paiz econo- 
micamente bem organisado. Que restava o 
direito protector, — que este, esperava elle 
orador vêr adoptado como uma aspiração 
á livro concorrencia, que passados alBuns 
annos, com o desenvolvimento da prosperi- 
dade publica, não causaria susto so productor. 

O snr. Claudio concluiu comprometten- 

do a sua approvação “é lei permanente que 
o snr. ministro propozessa, 
O snr. conselheiro Francisco Manoel da 
Costa oppôz-se a toda a medida que estabe- 
lecesse a importação permanente, declarando- 
se em favor ds aulharisação Lemporaris quan- 
do o governo com dados estatislicos compro- 
vasse a sua necessidade, 

S. exc.º fallando do Minho disse que 

sendo o districto que melhor conhecia, sa- 
bia, que alli haviam cereses em abundan- 
cia, porque a colheita passada fôra bda e 
que antevia uma das mais abundantes. Que 
havia muito pão, que não era necessaria 
lei permanente, e que se a viesse a haver 
nunca seria éxeculada, porque, havendo es- 
cacez, odireito que se fixasse seria abolido 
para que a entrada fosse livre. Que em 1846 
governando o districto de YVisnna hou- 
vera alli e em Caminha uma exportação de 
1,700:000 alqueires de milho para a Esco- 
cia onde estava a 1:300 réis o alqueiro o 
que nem assim subira em Vianna e Cami- 
nha a mais de 400 rs. o alqueire. — Que 
no tempo do cêrco do Porto quando o abas- 
tecimento de um grande exercito e a gran- 
de destruição consequente da guerra pesava 
sobre os depositos de cereses , o milho não 
subiu de 160 rs. por alqueiro, o que pro- 
vava a grande producção que temos e que 
só devemos abrir os portos quando assegurar- 
mos so lavrador o preço de 400 rs. por 
alqueire. Que nos Estados Unidos o milho 
custa 200 rs. por alqueire, e emfim que elle 
não queria que se fosse arruinar a agricul- 
tura com a permissão da importação. 
O snr. Aragão declarou conformar-se 
com a lei permanente e que só divergiria so 
o quantum do direito que se fixasse sobre 
alqueire tendesse a nenhuma protecção. Que 
se se fixasse 10 réis votaria contra a lei, como 
votaria a favor se o direito fosse de 100 rs, 
Tonto este cavalheiro como ossnrs, Cha- 
miço, Claudio José Nunes e Lubo d'Avila se 
congratularam com o governo pela resolução 
tomado, tanto com relação & lei dos cereses 
como és irmãs da caridade, punderando o 
primeiro que o procedimento do governo na 
ultima parte (as irmãs da coridade) teria sido 
devidamente meditado e não uma condescen- 
dencia cum exigencias menos rasonveis. 

Ossnrs. Gomes de Castro e Lobo J'Avila 
defenderam as bôas doutrinas com relação á 
proposta de lei permanente para a admissão 
de cereses, a quel promelteram apoiar na 
camara, 

As providencias relativos ás irmãs da 
caridade foram apoiadas por todos unánime, 


“mente. A proposta da lei-permanente da in- 
o foi Boite, 


trodueção dos cercaes tambem 
quena excepção. te 

Quanto ao di 
o snr. ministro das obras publicas disse 
nado havia assfniadas mas que mem. set 
minimo que o sor. 
maximo exaggerado por 5. 
naria a lei inutil. 

Nós, concordando vom os oradores 
defenderam as bõss doutrinas econom 
observaremos sómente sos proteccionistas e 


réito n fixar nos esréres, 
+ ue ciais de 
ollidade », ne 
regão receiavo, nero ajdas math 
. exe.*, o que tor- 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


1862p- em êxecução do decreto de 16 dede 
zefmbro de 1852 e officio do minist 
obras publicas, commercio ecftdust 
de agostó de f 


pa do rendimento eollegtavo 
s definitivas nos bairros e con 
celhos de que se compõe esto districto, res: 


gerados que se convençam do que as estatis-lquo lhe está commettida. 


ticas dos cereaes em Portugal, para terem al- 


guma apparencia do verdade, carecem ser 
reforçadas com as de Bespanha, que nos 
abastece por contrebsndo quando e sempre 
que lhe sobra AA o quo vem cá buscar 
provimento quando lá fsesceis. Concorrencia 
igual 4 que subsiste pela raia secca não à 
póde o lavrador receiar da abertura dos por- 
tos. Por consequencia, à lei que estabelecer 
um direito modico & importação será mais 
protectora do que o statu quo. 


mha. Ea cada anno que passar co) 
lio indirecto qua os poderes pnblicos lhe pres- 
tom, aogricultura ha-de prosperar, e consi- 
derando as tendências que por toda a parte 


sê manifestam pata a elevação do preço do|Joaquim Vicente da Costa, Constantino Bor-| tes, os ma 
pão, não é “ntrisendo assaverar quo Porlugaliges de Souza Ferraz, Francisco Martins: dos|gadeiros 5 


não terá competidores ao praço rasoavel por 
que póde produzir os cerenes. E Lisboa lor- 
nado em PORTO DE DEPOSITO PENINSULAR para 
cereacs será dentro da poucos anhos um dos 
maiores emporios commercines. q 

Mais arma bda notícia ácerca do cami- 
nho de ferro entre esta capital é essa ci- 
únde. A edificação da estação principal aqui 
foi já principiada. Para dirigir esta obra foi 
mandado vir de Pariz um dos mais habeis 
engenheiros. Já chegou. O son ajusto, pela 
direcção da obra, a qual devorá estar prom- 
pts dentro d'um anno, foi por uma: somma 
consideravel. Ouvimos dizer a pessoa bem 
informada que o eriensio e gralifitação an- 
dará por doze contas. in 

A estação do Lisboa, segundo O. risco 


O snr. presidente levantou a presente ses- 


No concelho des S. Pedro do Sul tam- 


das! bem ha dias se ia preparando uma outra de-| pal 
de 4| monstraçã s felic, 
854. Emandom egriar é com-|pôr-se e: 
azenda, orçamento e contsbi- 


cas A 

do m sulfre, é necessario que 
Ijos poderes vãs 58 atttidam ÁS suos fieces- 
sidades, mas aquells devo tambem abster-se 
-| de manifestações tumultuosas e usar dos meios 


Quan 


peetivo av serviço da contribuição predial de que es leis lbe (ncultam para pedir remedio 
e [ 1860, na importancia de 1:518:2094463 para| para ellas. . 

»|sêr tomado em consideração no seu parecer, i e 
bre s distribuição da contribuição predial India, dizem de Lonilres ao «Moniteur», 


A guerra da india — À guerra, mA 
of- 


ferece por vezes an exercito vantagens pe- 
cuniarias importantes, afóra as promoções e 


são para à junta se dividir em trabalhos deja glória. 


comissões, dando para ordem do dia ds 


seguinte Sessão os trabalhos que por venta 
ta se oferecerem, 


Quando, por oecasião da ultima insur- 
-|reição, as Lropas lomaram Primeiro Delhi e 
depois Luecknow, immensos despojos cahiram 


Passageiros do ERrazil, — O vapor|em seu poder : pedras preciosas, tecidos, ele- 


inglez «Magda 


Lisboa os seguintes passageiros : 
Manoel 


Franc) 


isco da Silveira e sua senhora, Fran- 
cisco Zacharias Alves, José Manoel da Costa, 


lena», entrado no Tejo, antes|phantes, cavalos, peças, riquezas de toda a 
dhontem, condusiu do Rio de Janeiro para|nalureza, tanto pertencentes aj 


os Estados co- 
mo sos principes rebeldes. Tudo, isto, foi 


ntonio da Silva e Faria, Ave-| vendido e o producto da venda vai agora ser 
lino Riboiro Pinto, Antonio Godinho da Sil- 
Não receio o paiz à concorrencia estra-jva, João Soverino da Silva , Joaquim Rosas 
m O auxi-jde Moraes, Manoel da Silva Arcos, José 


ibuido, 

O que foi tomado em Delhi produziu uma 
somma de mais de 340:000 lib. st. e o que 
se tomou em Lucknow 140:000 lib. st. D'es- 
ta somma o commandante em chefe tem a 


distr 


Josquim José Fernandes Pedroso, Eduardo] vintena; os tenentes-gêneraes tem 152 par- 


domar Baplista, 
(pt hontem vindo de Lisboa pela 1 hora é 
O minutos da tarde condusiu, a seu bordo 
158 passageiros, entre elles os seguintes : 
Luiz Barrozo Pereira, Francisco José de 
Oliveira Sá Chaves, D. Maria da Conceição e 
um menor, Joaquim José Pereira Borges, 
Manoel Ferreira. Lourenço, sua esposa e um 
filho menor, Alfredo Alberto Fercoira Bra- 
ft D. Adelaide da Conceição Soares, José 
ugusto Vasconcellos Artayeth, Francisco de 
Paula Monteiro Almeida. 
Correio. — Assim como não poupa- 
05, Censuras ,, furado, são justas, lambem 
não sabemos negar louvor, quando merecida, 


que foi spprovado, sará a primeira da Ea- oje, apesar da vinda da maliado Bra- 
róps. Tem quest um kilometr extensão, |zil, e de Ser esta muito volumosa, 0 correio 
Oceupia "too o cabs desde | arsenal do exer-|distribuin-se cedo, e assim se mostrou que 


eito [largo da futtdição) né Santa Apolonia. 
ve Breverhento remotieremos para o escri- 
ptorio ua redicção do «Commercio do Portam 
uma “cópia da planta da estação, Por ella 
poderão os Ivitores vêr desde já a sumptuo- 
sidade do edificio e as cus dimensões, 

A estação do Barreiro é já explendida, 
mas com relação 4 de Lisboa, é de terceira 
ordem. pé n 12h86 y 

* Coneluida à estação do Lisboa o o « 
minbo de ferro até o Porto, parece-nos que 
ninguem que possa disperider sois as, pois 
que não será preciso mais, deixará de vir 
é capital, A respeito do Porto e Minho acon- 
tecerá por certo O mesmo com as pessoas desta 
parte do paiz. 1 

A nova empreza proprietária do hotel 
Central, já tomou conta d'este estabelecimento. 
Vai dar começo já ás obras que projecta, para 
tambem fazer em Lisbsa um dos principnes 
hoteis. À empreza já possue -outro magnifico. 
E" o hotel de França em Bordeus. , 

Tambem remaltemos hoja para o escri- 
ptotio da redacção do «Commercio do Por- 
140» a gravura do monumento que aqui 
vai levantar a Camões. 

Não podêmos continuar, posto houvesse 


o snr. administrador do correia não descuida 
os meios de tornar efectivo o bom serviço 
da repartição que administra, À 

. Novo banco. — Cousta-nos que ba o 
pensamento. de estabelecer n'esta praça um 
novo banço, o qual deverá abranger mai 
somma de operações do que as que offere- 
ce o commercio, entregando-se a outras tran- 
sacções seguras, onde possa encontrar vanta- 
joso emprego o capital. 23 : 
industria medra. — Ante-hon- 
tom, das 11 horas para o meio dia, foi um 
individuo á loja do sur. Joaquim Albino Dias 
de Castro, na rua das Flores, e pedindo pan= 
os para vêr, escolheu um, do que man- 
ou cortar quatro covados, que previamente 
ajustéra à 18920 réis cada, covado.. Depois 
o dobrado e embrulhadoo panno, voltou- 
se para o snr. Joaquim Albino, dizendo que ia 
á allandega receber um. dinheiro e lhe pedia 
o favor de mandar o seu caixeiro para alli 
receber o importo do panno. O homem fal- 
lava com tal ar de sinceridade, que o sar. 
Joaquim Albino cabiu no laço e annuiu ao pe- 


chegando á rua dos Inglezes encontrou ums 
rapariga que O esperava, e lhe entr o 


mais que dizer. Falta-noso tempo. São qua- 
si 5 horas, é preciso terminar a correspon- 
dencia que hoje não deixou do ser extensa. 
FUNDOS ESTRANGEIROS 
- cotações de hontem 4. 
(BOLETIM TELEGRAPRICO.) 
Bolsa de Madrid, — 3 porcento conso- 
lidado a 49,40 — 3 dito diflorido a 42,60. 
Bolsasde Pariz, — 3 por cento ftancez 
a 48,05— 41/2 dito a 98. " 
Bolsa de Londres, — Consolidados de 91 
58 a 91 34. 


“ 


POST-SCRIPTUM. 


Continuou a discussão do projecto sobre 
a promoção a juizes do Supremo Tribunal. 


NOTICEARIO. 


Junta geral do districto. — Ses- 
são de 6 de março. — Poló meio dia estan- 
do presentes 9 snrs. procuradores é faltando 
com causa justificada 5, abriu-se a sessão, 
e lida a acta da antecedente foi approvada. 

O snr. procurador Castro Neves pediu 
que so declarasse na acta quo por impedi- 
mento justificado não pôde comparecer à ses- 
são anteesdetito; O sur. presidente declirou 
que tivera participação do snr. procurador 
Souza Guimardes de não poder comparecer á 
sessão de hojo por legitimo impodimento. A 
Junta ficou inteirado. 

Ordem do dia. 

Entróu ent discussão 6 parecer da com- 
missão de administração publica para a au- 
thorisação d'uma feira mensal junto á capel- 
la de Santo Antonino na freguezia de S. Mar- 
tinho de Lagares, concelho de Penafiel, só- 
bre o qual tendo o snrs. procuradores 
tomado a palavra e cfforecido dificrentos con- 
siderações, foi proposto o addiamento pelo 
snr. procurador Pereira Reis, até que se obte- 
nham pelo governo civil Os esclatecimêntos 
pedidos 4 administração do concelho de Pa- 
redes, sobro o hutvero de feiras mensaes que 
ha n'aquelle concelho, em que dias essas fei- 
ras tem logar é se o estabelecimento de uma 
mensal, no freguezia de S, Martinho de La- 
gáres, no ultimo dia de cada mez, póde cau- 
sar algom prejuizo á foira do Paredes do dia 
4.º de cada mez. 

Entrando em discussão a questão do ad- 


diamento foi este unanimemento approvado 


para o fim indicado na proposta do dito sar. 


procurador, e resolveu-so que n'esse sêntido 
se ofliciasse ao gorerno civil a pedir os re- 


feridos esclarecimentos. 


Não havendo mais trabalhos para a pre- 


sente sessão, o snr, presidente recommendou 


4 commissão de administração publica se oc- 
cupasse do parecer « projecto a respeito das 
exposições de gados que devem ter logar n'es-linsultos, 
te districto, no sumo economico de 1861 a! cessos são sempre deploraveis. 


panno, dizendo-lhe que o levasse ao 
Dirigiu-se depois 4 porta principal da -al- 
fandega, onde mandou esperar O caixeiro, 
entrou na repartição da capalasia, e fingindo 
procurar alguem, começou a andar d'uma 
para outra parte, até que desappareceu, sa- 
indo pelo lado da rua dos Inglezes. O cai- 
xeiro vendo que elle não voltava começou 
a desconfiar do caso, e tratou de O procurar. 
Mas onde hiria elle se bem corresse | A po- 
lícis anda á cata delle; mas ainda lhe não 
deu pela pista. E" um homem de mediana 
estalura, que usava casaco azul o chapéu 
baixo. 

Boa lembrança. — Ha tempos, uma 
mulher, que mora abi para as partes do Car- 
regal, emprestou a outra a sua copa c trage 
domingueiro, e não tornou mais a vêr nem 
a mulher, nem o seu melhotsinho, que ella 
lhe lovára. Já contava tudo perdido, quando, 
um d'estes dias, lobrigou a dita mulher, 
que procurava esconder-se-lbe. 

A roubada linha uma creança nos bra- 
ços. e não. podia alcançar “a roubadora, que 
lhe ia em muita distancia. 

Em tal apério, lembrou-se de gritar; — 
« Agarrem aquella mulher, que se vai ma- 
tart» 

Um soldado“da municipal galgou, n'um 


parava da mulher ipdigitada e a agarrou, Em 
prender das mãos «do soldado, chegou à rou- 
bada e foi então que o caso se esclareceu, 
Felizmente para a roubada 
tima dona lhe arcancou de cima dos hom- 


so temêra que outra vez ll'a roubasseto ! 


dade, 
semana finda, um tal Manoel Carvalho, pas: 


junta de bois. Um individuo queo viu, pal 


assagetros. — O vapor Lisboa en- 


abrir e fechar de olhos, o espaço que o se- 
quanto a mulher: fazia esforços para se des- 
a mulher 
trazia-lhe a capo, que, n'um ai, a sua legi- 
bros e sobraçou logo convulsivamente, como 


As duas mulheres foram conduzidas pelo 
soldado & presença da respectiva suthori- 


Um bom palpiíe. — Na terça feira da 
sata na Cruz das Regateiras, conduzindo uma 


pitou-lhe que os bois eram roubados, e fez 


e otaR- BANAÇAES 6 partes, os, bri- 
108 coroneis 17, os majores 16, 


antos, Zebedêo Jacomo Tasso, Elisa Wal-|0s capitães 12, e os simples soldados 1. A 


parte das tropas indigenas é regulada segun- 
da a sua paga, porém nunca póde, ser me- 
nor de meia parto para cada homem, 

Da preza de Lucknow, a parte do com- 
mandante em chefe é de 17:000 lib. st., po- 
tém, como durante o sitio o commando su- 
perior foi exercido por 4 officines-generaes , 
esta somma será dividida por elles, ou, seus 
herdeiros. 


id. St... ! 
E uma bagatella comparada  esta.somma 
com a recebida por outros generaes em casos 
identicos, O general sir Calos Napier rece- 
beu da sua parte, na, preza de Hyderabad, 
70:000 hib. st. 4 q ; 

E" uma fortuna; para o oficial que não li- 
nha outra. riqueza quando foi para a India, 
além da sua espada. Liu 

Tambem as mulheres. — Uma se- 
nhora inglesa, diz um jornaliesicangeito; que 
rezidia ha tempos em Hamburgo, sabindo ul= 
timamente de uma casa onde perdera ao jogo 
toda a sua fortuna, dirigiu-se a Kerdall, que 
dista dous kilometros, de Hamburgo, subiu, á 
torre da igreja, atou os pés com uma fita de 
seda, e arrojou-se á praça, onde cahiu; des- 
pedaçando-se |... Inf sine 

Adm ha. — Lê-se na «Corres- 


dencia de Hespanha: 
« Já regressaram a Barcelona as pessoas 
ue foram ao districto de Berga em busca 


pon 


d 


um, milhão de duros em. ouro, prata, joias 
b drarias, thesouro que sonhara um pre- 
i 


te dão chegou m/f 


Lord. Clyde recebe à sua, parte 7:000|, 


| referidos marquezes; mas 1d E 
prescri, 3 ter não ter a author - 
4 st prado E) cao do 5 
uantias mntuadas, e isto desde o anno de 
828, em que falieteu afiiaro Devido, 
como ahi se reconhece, até o de 1856, que 
demandou os setuses marquezes. E que este 
foi o principal fundamento, expressamente o 
declara a conclusão do mesmo accordão, 
Outro, porém, seria, sem duvida, o voto 
dos juizes sigoalarios, se, por, ventura melhor 
examinassem os aulos e relletissem, que 
desde a morte do originario devedor n'aquel- 
le anno de 1828 até o de 1848 ou 1849, 
em que os acluses marquezes promoveram a 
sua habilitação, não npareceu pessoa alguma 
a representar a casa de Fontes e Abrantes. 
E" tanto isto verdade, que, querendo a 
mesma Santa Casa propôr a sua acção, leve 
de requerer em 18444 nomeação de um cu- 
rador á herança, jncente e olferecêl-a contra 
ellê, comose declara no mesmo aceordão. 
E como é axioma de direito, que ao jm- 
peido não corre tempo, torna-se mui obvio 
não existir prescripção, por não se poder con- 
tor, para ella, o espaço desde 1828 a 1848, 
destruida assim a censura de omissão irço= 
gada ás antigas mezas no tal communicado, 
Muito havia a dizer sobre os. ontros fun- 
damentos do mesmo secordão, mas fiquemos 
aqui por emquanto, aguardando a decisão 
do suppremo tribunal de justiços, que, por 
certo, desaggravará tão revoltante violação da 
lei e ofensa dos direitos da humanidade  en- 
ferma e desvalida. E sobre a probidade dos 
signalarios do dito secordão rare 
ao author do communicado=E de G=a [ei. 
tura da correspondencia na folba==0 «Raiop 
n.º. 15 de 23 do passado fevereiro, pros 
meltêndo voltar ao assumpto, avonda preciso, 
a 4 M, 


F 
upivE 


CORRESPONDENCIA. 
2,58 7///0/), 068 


PRAÇA raca 
Vou 'rogar-lho o favor de Mil sstor no 
sen denied uma carta que hoje en- 
viei á redacção do «Jornal do Porto», e cuja 
cópia vai junta à esta. Co 
Sou deV.ete. 
Luiz Vieira Pinto 
8.6.,6 do março de 1861... 


- Sur, redactor do Jornal, do, Porto. 
Fui informado “que no seu periodieo n.º 
52, entre-as suas noticias ilivel vinhalima 
ques: dizendo-me respeito, assim: no fando 
como na fôrma: é inteiramente desfigarada” 
e portanto falsd. 4 san 
Eu não comprei vinho algum ao snr. Au- 
gusto de Morses. Compreicsim: para mim om 
meu proprio nome, e sem me servir demos 
me alheio, 40 pipas: de vinho de consumo, 
a dinheiro de contado, a João Martins Go- 
mes, que m'a vendeu como seu, como seu me 


» 


ario chamado Morras, 

Os pormenores que sobre esta expedição 
nos dá uma carta de Berga são lão curiosos 
como risiveis. 

Os descobridores do promettido thesou- 
ro foram acompanhados do força armada e 
com grande apparato. O heroe da força fez 
andar. por espaço de dous dias todos os uro- 
dulos e curiosos de uma para outra parte, 


o Sainete , dizendo o protagonista: « Per- 
doem, que me enganei, » 


aaa 2 


(commUNICADOS.) 
PONTES SOBRE O RIO DOURO. 


Projecta-se construir uma ponte tubular 
no rio Douro no sitio do Areinho a Campanhã 
para a privativa passagem das locomolivas, ou 
carruagens, do camintio de ferro que condu- 
zem ludo o que hoje concorre á ponte suspen- 
sa sobre o mesmo rio; e projecta-se tambem, 
uma outra, em dillerento systema, das Fon- 
tainhas á Serra do Pilar, não só para a pas- 
sagem do carril de ferro, e por consequencia 
das locomotivas mas tambem com a capaci- 
dade necessaria para O lransito de todo o mo- 
vimento é concorrencia que afilue à actual 
ponte suspensa. 

O primeiro projecto é a um quarto de 
legoa pouco mais ou menos- de distancia da 
já mencionada ponte suspensa, e o segundo 
só a uns duzentos e lantos metros. 

Como se podem combinar estes projectos 
ou construcções com o que foi estipulado no 
contracto para a factura da dita ponte suspén- 
sa, no qual foi garantida a condição de que 
só a tres quartos de legoa de distância 6 que 
se poderia construir outra qualquer ponte em 
concorrencia com aquella suspensa? Eisto em 
compensação de outras condiçõesque muito 
podem vir a ser pezadas e até fataes-á empro- 
za, pois que nem foi exceptuada a força maior, 
o que tudo assim foi discutido e approvado 
em córtes, e sanccionado pelo poder executivo 
por-carta de lei de 7: de abril de 1837 na 2.º 
secção artigos 4.º e 7.º e mais contractos 
subsequerites ? 

Parece que sem oflensa da lei, da bôs fé 
dos contratos e dos direitos adquiridos não 
se poderão, talvez, n'uquelles locaes levar a 
effeito taes peieioos 

O fim d'este commanicado é fazer estas 
adrertencias ús partes interessadas para de 
futuro se não acharem em embaraços, antes 
sim removêl-os a tempo, no que lhes julga 
fazer um bom serviço. 

APS, 


com que o conductor fosse prezo. Bo caso $ 
é que foi um bom palpite, pois se averiguou [AINDA MISERICORDIA E OS MARQUEZES DE 
que o roubo tivera lugar no dia anterior, ABRANTES. 
no lugar de Paço de Souza, e que o tal Manoel y od 
Carralho pertencia a um bando de ladrões que Comquanto estranho ás questões judi- 
tem feito muitos roubos. cises entre a dita Santa Casa e aqualles mar- 
Memonstração popular. o dia| quezes, todavia, encontrando nºeste jornal n.º 
2 do corrente segundo refero 6 «Viristo»,|45 de 25 do passado forereiro o lheor, de 
cabiu sobre Castro Daire uma força de po-[um accordão da Relação de Lisboa contra, a 
pulares com o fim de destruirem os papeis|mesma Santa Casa, e em seguida 0 compe- 
da repartição de fazenda. - Não conseguiram |tente communicado a sustental-o, e 40 mes- 
o seu intento, porque um destacamento dejmo tempo a siygmalisar um quiro commnu- 
9 de infanteria, que se encaminhavs. para |uicado contra o dito accordão, dobaixo da 
Lsmego, chegou inesperadamente, e a sua |cpigraphe = Iniquidade = não posso resistir 
presença fel-os debandar.. Parece que a for-|á tentação de emiltir meu humilde voto, ado- 
ça de populares era superior a 200 homens, | plando à mesma epigrapho e sua sustentação, 
Diz o referido jornal que não bouvera Verdade é elaborarem-se no dito accor- 


fez d'elle a respectiva entrega, como; seu me 
deu a conta em seu nome, e como seu fi- 
nalmente recebou o sou imporle eme pasr 
sou o respectivo recibo. 

A conta e recibo de semelhonte transac- 
ção prova tudo oque digo, cé do theor seguinte: 

Porto 26 de fevereiro de 1861. 
O sor. Luiz Vieira Pinto 


a João Martins Gomes 
Por 40 pipas de vinho linto des- 

eneascado em consumo, a 588000, 2:3208000 

Recebi o importa da conta acima de dous) 
contos. tresentos e vinte mil réis. , 
Porto 27 de fevereiro de 1861; 
Réis 2:3208000. 

(Assignado) João Martins Gomes. 
(Segue-se o reconhecimento ) 

Em vista do que vai exposto, ó falso tudo 
o mais do que v. 8.º informa o pablioo ter 
alcançado o. seu noliciador. Assim lambem 
é igualmente falso o que v. s.º diz ser eu 
caixeiro do snr. conde do Bolhão. Eu fui ha 
disersos annos seu guarda-livros ; mas, des= 
de então, não lenho: emprego no seu escri- 
ptorio: sou empregado mo da Misericardia 
d'esta cidade. Espero que v. s.º, com a pu- 
blicação do sobredito, rectificará a sua noti= 
cia publicada. 
E son 

Dev. s.ºaltonto venerador ecriado, 

Luiz Vieira Pinto. 

S.C., 6 de março de 1861. 


Snr. redactor. 
Vinios uma correspondencia insetta em 
o n.º 4L do seu acreditado jornal, em que 


realidade, porquê nibré Tevestida, como a do 
Douro, de cirélbstar species e reses 
como o snr. Ebrres; o póde vêr no 


dl 

opusculo já ciltdo ; & enfão que resposta 
poderemos nós Mar a gontas d'esto ge- 
nero, tratando-se W'amf questão real e d'es- 
pecialidade? « 

Se assim não fôra não nos diria « quo 
o Douro quer privilégios, isenções e mo- 
nópolio », porque tisvis de” conhecar que o 
que o Douro quer, é sómente que lhe não. 
roubem o nome e credito do seu. vinho-como. 
a experiencia lhe tem mostrado. O Douro 
contanta-se com o privilegio que a Provi- 


dencia lhe deu n pecial e generosa qua- 
E ABA de Blopriadado due 


lidade do seu + 
Ê o que sómente, quer é que Jh'a não rou- 
em. 
| Sao $ 23.º do grligo 145.º da consti- 
tuição diz «que toda a cultura o industria 
é livre»; 0-Donro não quer, somo erradamen- 
te diz o snr, correspondente, «ntropellal= bw; 
pelo contrario quer vél-o executada em res 
lação acelle, porque s sua liberdade: con- 
sisteno- gôzo d'aquelln sua propriadaie, que 
outros pretendem roubar-lhe, e quer que-se 
cumpra tambem o quiro $ 21,º do mesmo 
artigo que diz: «E" garantida a propriedade 
em toda a sus; plenitude». Se assim não (0- 
ro, não nos diria «que o vinho genuino do 
Douro não póde nunca perder na concorren- 
cia», porque havia do vêr que este “vinho 
póde facilmente; perder n'essa concorrencia, 
logo que concorra adulterado, e que pelo 
contrario nada teme quando conservado purd 
e genuino; e que para que tars: misturas 
com os outros vinhos so nho » é que 
o Douro quer uma garantia que só lhe pos 
dem dar os poderes publicos, assim 
conformes com o citado artigo 
mental; EB finalment a o 
perguotaria-se «a-sabida pelo Douro poderia 
legitimar ;a. procedencia e RR me- 
nos responderia «não», porque havia do, ens 
contrar a resposta contraria na historia do 
Douro, onde veria que a barra do' Porto dem 
o nome ao vinhai do Douro, sendo lá fóra 
conhecido sómente por «vinho do Parto e 
que isto não provinha d'outra razão senão 
de que por aquella: barra: quando bem fiscas 
lisado, e separado o genero mé ahi, não sa- 
bia outro vinho senão o do Donro. 
Emi quanto á questão da barra do Porto 
fechada aos vinhos de outros paizos «que oc 
enpam o triplo de territorio privilegiado» e 


[ema quanto ao vinho verde «que hoje se tor- 


vou um genero exportavel» e cuja sahida 
por aquela barea lho é vodada, recommen+ 
damos ao. snr. correspondente a! leitura da 
citado 'opusculo de pag; GL-até: pág. 69, 
Pedimos sómente ao dito snr., queshos 
parece pessoa; desinteressada n'esta questão, 
que em geral creia pouco na sinceridade do 
2élo dos-que clamam a favor da franquia da - 
barra do Porto pelo damno que a sua ne- 
gação causa aos paizes que tem vinho nas 
margens do rio Douro, 1.º porque muitos 
dos que mais clamam não tem interesses 
nestes paizes, e não é crivel tal 2êlo pelos 
intesesses alheios, 2,º porque elles já assim 
fallavam antes «do serfo vinho verde - gene= 
ro exportavel», d'onde se vê que é pretexto 
e não zélo sincero, e 3.º porque os que as- 
sim dizem são os mesmos que pedem a de- 
rogação do todas as outras disposições res- 
sivamente sobre o 


ouro, ea 
mo Douro. y ' 
Aproveilaremos esta oceasiãospara 

dirmos a V, permissão de Eraser 
camos surpreendidos com a leitura dos dous 
trechos que encontramos no seu alladido ar- 
tigo sobre vinhos, publicado non:º40- do 
seu jornal com; 0-1.º que diz, fallando dás 


[duvidas que tem a camara dos dignos pares 


na approvação do projecto relativo so Dous 
ro: «Tudo sorá desfeito na: discussão, como 
já o está na história. do passado, e na 'pra- 
tica presente», porque não podemos harmo= 
nisar esta periodo, cujas ultimas expressões 
sublinhadas não podem significar oulra cou= 
sa senão a experiencia. com a confissão só 
por V. feita de que «a que se suppõe for= 
imidavel alavanca da experiencia» estava do 
lado do já citado folheto, defensor das res- 
trieções com o 2.º que diz: 

« Esperamos que a camara dos pares 
corresponderá pela sãa ilustração «ao qua 
espera do seu voto a prosperidade de uma 
parte do reino, sugaito ainda a úm regimen 
excepeional e vexstorio», porque só por esta 
parte do reino entende V. só 0 Douro, mais 
de cinco mil e trezentos Iavradoros disseram 
ha pouco o contrario nas representações que 


o seu aulhor, pretendendo combater a nos- 
sa de 5 do corrente, deixa comtudo sem 
resposta as nossas reflexões al exaradas, é 
mostrando estar muito pouco: ao facto da 
questão , a desloca do campo da roalidade 
para a levar para a do campo do idealis- 
mo, oudas lheorias geraes que quer lhe se- 
jam applicaves.” Se assim não fôra não nos 
viria apresentar esta questão mais vital para 
os outros lavradores de vinho do que para 
os do Douro ; porque saberia que não pro-| 
duzindo este terreno senão vinho, e esse 
pouco e dispendiosamente, o deseredito d'es- 
se genero, d'onda procede o seu barateio, 
é para ello uma questão de vida ou de morte ; 
não assim para os outros paizes em que o vi- 
nho ou é objecto secundarin, ou se O cul- 
tivam, é para auforirem d'elle maior lucro 
do que d'outra cultura a que esses paizes 
aliás se prestam” com vantagem. Se assim 
não fra não nos“diria — « que agricultura 
« é esta tão susceptivel, que para susten- 
« lar-se necessita de privilegios e isenções, 
« que se não matam atrazam sensivelmente 
«a prosperidade de cultura semelhante ? » 
Porque terei visto a resposta nos factos, é 
nos documentos appensos no opusculo, au- 
nunciado no. seu jornal, e intitulado « 4 
Questão do Douro em 1859 a 1860.» Sa= 
beria que a agricultura do Douro, longe 
de morrer com as restricções estabelecidas 
em 1756, resurgiu do lethargo em que es- 
tava, augmentau e prosperou como nenhuma 
outra om quanto essas restrieções foram uma 
verdade. Se assim não fôra não escreveria : 
—«O que diria o snr. lavrador, se os sgr 


cultores do Minho viessem pedir restricção 
para a cultura dos trigos, ou-de outro qual- 


nem esse era o seu fim, Estes ex-[dão varios fundamentos para se julgar aim- 
procedencia da seção bypothecaria contra os 


quer producio do lavouri 
acta, questão sem bo! 


| 


a?» — Pergunta abs= do reino de lt 
so, 6 bypotheso sem 


dirigicam áquelia camara; e se tambem o 
commercia, confrontando-se as representações 
feitas o anno passado pra associação que o 
representa com às que-o mesmo corpd) fez 
enteriormento em 1842 e 1858, que vol 
ram aquellas em faco d'estas? 

Pelo que respeita ao mais que V. diz 
no mencionado artigo sobre o systema res- 
trietivo actual, nós lamentando os abusos é 
relações n'ello introduzidas, nos darismos 
por muito satisfeitos se os nossos ailversarios 
pedissem simplesmente a exlirpação desses 
abusos, mas elles pedem a derogação total 
de todas as rostricções « então a questão é 
sobre U principio e não sobre a sua appli= 
cação, 


Um lavrador de Douro, 
Alto Douro 23 de fevereiro de 1861. 


= À 
EXTERIOR. 


Folhas do Madrid de 2 do corrente, 
de Pariz de 23 de feveroiro o do Havra 
de 26. 

O projecto do resposta ao discurso im- 
perial era motivo de animada discussão no 
senado francez. . 

A conclusão do projecto de resposta, so- 
gundo dizem o «Constitótionel» e o «Jornal 
dos Debates», reproduz fielmente a da bro- 
chura de 'M. de |s Guôronnibre, e É pur isso 
que provoca mesma controversia. 

Segundo as notícias de Pariz, o prin- 
cipe Napoleão, entrando no debato, mostrow- 
se partidario da revolução italiana e da pos 
lítica piemonteza, sostentando a possibilida- 
de de que a cidade de Roma fizesse parta 
ia, sem prejuizo da indepen= 
dencia do Papa; O principe disso que 0 ims 


O CUMMERCIÓ DO PORTO. 


Entraram no Rio dé Jêneiro no dia 30 
de jansiro o patacho Paquete de Loanda, 
procedenta de Loanda, e a galera Joven 
Carlota da ilha do Sal — em 1 de feverei- 
ro, a galera Vasco da Gama da ilha do 
Sal; e o patacho Ermelinda de Montevi- 
déo — em 3a galera brazileira Brazileira, 
de Lisboa, em 4a barca Tamega do Porta 
— em 6 a galera brazileira Aurora de Lisbo: 

Sahiram do mésmo porto no dia 


perador, representante dos | principios inícia-| 
dos em 1789, não faltará á sua missão. 
Porém, se por um Ido se póde preshmir, 
que; o principe Napoleão ; não iria defender 
no. senado opinião contraria á do imperador 
seu primo, por outro. lado a «Patrie», jornal 
semi-official, diz que 8. Santidade resolvera 
que só obrigado pela força sahirá de Roms; 
e assegura quê longé de ser certa a nuticis 
da proxima evacuação das tropas francezas, 
se tracta d'expedir novos reforços para u exer- 
cito de occupação de Roma, e que O gene- 
ral Goyon recebera recentes inslrucções n'um 
sentido inteiramente contrssio ao dos que 
desejam que ss tropas francezas abandonem 


e 


janeiro a bares Lima 1.º pera Falmouth 
e o brigue Joven Arthur para a ilha Tercei- 
rá, por Lisboas 

Além das embarcações entradas ficará:m 


surtas no mesmo porto as seguintes : 
o 


= atexândro Mer- 


Barcas Despique 
culano — Felix = Apameliado —s. 
Manoel 2.º = Estrellá — Hulleia; — brigues 
Cruz 5.º — Conllanga — Aurotã == União — 
Patacho Vigilônte. 

Enirarani ni Pernsimbico nó Uia 4 de 
fevereiro a Letta Maria, protedenite de Li- 
verpool em 10 6 patácho arco, de Lis- 
boa. 

Sahiram do mesmo porto em 31 de ja- 


Rampa exçf galego a 

ão. é portanto possivel atinar com o 
verdadeiro pensamento da politica franceza. 
Póde comtudo.. perceber-se que jo gabinete 
das Tuilherias, sem cuidar de pôr estorvo 
formal. sos acontecimêntos, Os espera, para 
acommodar sos diversos accidentes as ré 
luções que melhor servem os seus propost- 
tos de preponderancis. 

“As fronteiras dos Estados pontifícios con- 
finantes com o reiho de Napolés estão sen-Ineiro o brigue Constante, para Lisboa — 
do theatro d'uma guerra, cujas consequencias om 40 o palacho Maria da Glotia, para Lis- 
podem sórcinnlão VER ps [dede Eid 4 
- Nó território pontíficio fofmm-se par-| —picava descatrogando no Rio Grande do 
tidas «armadês, que invadem o térritori Sul o brigue Migueis, e carregando a bar- 
politanb, e ainda que repellidas pelas ca Flor de Villa do Conde e Fernando 1.º 
piemontezas, não podem ser perseguida! 


q : a eo brigue Alegre; 
destruídas. Ora, esto estado de  consas não Os ultimos boletins que publica o «Jur- 


póde durar sempre assim; e é bem para so d = Rio d E 
receiar que d'aqui resulte uma guerra séria, [nêl ço do, Rio desJanéito, são 


No dia 25 do p.p., Vielor Manoel re- Ay 
ba RIO DE JANEIRO 7ºDE FEVEREIRO. 


cebeu a deputação que lhe apresentou a co- I 
rôa, oferecida pela cidade de. Turin. Revista do mercado de 1 a 6 de fevereiro. 
Nos-quatro dias livres que passamos em revista 


collocada n'uma grande almo! da de 
carmezin, ricamente bordada a ouro, holité muito pouso morimento em nosso mercado 
de importação. 


e que lhe offereciam as pn deqtario A 
mensagem, a va ojpresente era - Não houve pois alteração sensivel na posição 
mente emo ane açdo nas e acta enca- dos artigos de que nos occupamos. | 

dern: Lu Rg ET a Os preços dos vinhos ém geral continuam firmes. 


ada 

pc E sd ” PRE TERA No mercado dé exportação nolou-se maior pro- 
' e, ae o ento enra de cafe, principalmente para E Eiados-Unidos. 
no valor que va e] 1$ ta ums! e as entrai ainda ue- 
povo de Pa so pod a do ser sen ndsriue temas lido do idtekiot. OBRA 9 feiaos 


em posição firme, induzindo-os possuidores à pre- 


conridadão. Agradeceu em seguida às d 


E E A tender hoje mais 100 a 150 rs. em arroba sobre os 
mas, dizendo-lh; | muito grato | pre, deb nilem. no 
. que Ne aee] LR tão be- dir) relidas do! Hlbicar' Hitiih diminitas 


vao 
satisfação do consumo, ficando sinda ftouxa a posi= 


nevolo e-de tanto valor para o seu coração o É dnao, 


IDEM 7. 
A" altinia hora. 

CANnio. — Fechárardi-Se tfonhaéções Fegulárês 
sobré Londres a 26 d., oblendo OS [6 Sa at 
gumas d'ellas concessões mais favoraveis para O pa- 
gamento das cambises. 

Sommam, pois, os saques pelo paquete inglez 
Magdalena : 

Sobre Londres, & 450,000, aos extremos de 26 
had 

Sobre Pariz, 1,200,000 francos, no maior parte 
de 365 a 367 réis, e orestu de 860 a 370 réis. 

Subre Hamburgo, 350,000 m. b. à 685 e 690 réis. 

Subre Lisboa e o Porto regulou a tabella so- 
gliihle : 

é vista 
+ 8 30 dias 
a6o >» 
.. 490 » 

Care - vi hojê 6,000 sácéss, com 
destino na maior parté à mertados europêos, é 0 
resto para os Estadus-Unidos, regulando para os 
loteá os preços extremos de 58200 a 58750. 

Os possuidores continuam firmes em suss pre- 
tenções, não só fundados na escassez, ainda sensi- 
vel, das qualidades superiores, temo animados pela 
procura que houve do genero nos ultimos dias, em 
consequencia da necessidade que linham os expor- 
tadores de carregar norios já'íretados para esse fim. 

Para melhor comparação da pequena Baixa que 
sofireram as qualidades inferiores, publicamos com 
as cotações de hoje as que rigoravam á sahida do 

aquele francéz Guyeune : 

LOTES REDONDOS. 

24 de dm 
Para os Raigaioidos:: 58400 à 

» O Canal... 58200 à 58400 

nominaes. 
o Mediterraneo 58200 a 58500 

QUALIDADES. 

«0...» 68500 a 75000 
sas DESA a O 2 CRGDO 
o a a 
2 38 à 5$300 58200 a 58300 
« 5$L00 a 58150 58000 a 5$100 
« 48600 a 48900 absoo à 4$800 
cow eua 4. 40,000 saccas. 
(Ext do 1, do C. do Rio de Janeiro.) 


E haja 


PARTE COMMERCIAL. 
ALFANDEGA DO PÓRIO. 

e 

Idem em 6.... 6 


» o N.da Europa 
+» 


740 
420 


á homensgem que se lhes oflerecia. Disse 
inha atesgbida, da anota; mil. provas do 
qúê, conei lerava superiores ao se 


De outros arligos mencionamos no lugar com- 
petente a situação actual. 

Depois da chégada do paquete inglez Magdalena 
ais | desceu o cambio sobre Londres a 26 4/, 26 he 26 


o, pois julgava não lér 


R A E) a e entre esses extren fechondi 

ne 0 seu dever, é que estaya pad à o Sulina operações à ER 
fallar a ia e Ra prigcipalmenio devida ass bitxa À Medif- 
Bisso, mecol 


nde quer que a 
1 Ah : » [ciência dos ultimos embarques de café sobre que se 
elfecluaram saques em somma inferior ás necessida= 
des que havia de remessas. | 


tido tambem sobre es: 


“ DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


diminuição dos em- 


l 5 = As fiolicias, de, Pariê par influencia dás notícias recebi É 
é bomiinugh Mo Debi ab clio! pc dnaaço a pet icbid doe 
cio de Constantinopla: Estão imíninentes no- tura do ER quanto a situação d'aquelles mer- 
vas fllenciás, é ciê-so inbvilável & oronção cado E TEA donos oe 
do pspel moeda. 0! | Sacou-se sobre Poriz de 360 a 370 réis, sobre 

“O «Levant=Heralds nega quê Tavalleté Hamburgo-a-685 e 690 réis, e sobre Lisbos e o Porto  P 


tenha apresentando uma nota identica á de 
Eabanivl. 00 ] - 


Pta 


seguintes : 
413 BP 


“O criibaixador Velycpachá não sahirá Here 
para Parizantes de terminarem as Conferencias. 110 ão ; 
Areunião do exercito russo em Fiflis in-| - Negaciatam-se 


Não houre mudança taxa dos descônios. 


quieta os turcos. = 
Houve algumas transacções de seções aos pre- 


28. — O diploma imperial sanc- 


VIENNA 
cionánido a constiluição não está referenda- 


des Eros: 3 caixões a á 
Santos, 24 caixões com vinho engarra 
Gontalves flachado, 1 esixão com sementes é B2 


Silva, 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
manço; 6. 


filo DE JáNEiRO: = Na bárea Monteiro 2.º, 
E. 6. da Rocha, 2 quartos com vinho; J. A. Perman= 


com. chapeus de lã; à J. dos 
fado ; M. 1 


par 
cotes ent cordovões; E. E. Cortês Leite, 4 Coitoeb 
com sapatos de lã. 


IDEM — Na galera Amisade, 3. L. da Silva Lima, 
1 caixão com lampreias; + Leil xão com 
Prata em obra: A” 1. dê Cârvalho, 1 lata cóm ásfpi- 
cões; M. A. dós Santos, 1 taixa com obras de palheta; 
& Irmão, 100 ancoretas com azeitonas 


- diversos. 4 
MARANHÃO. — Na barca Alfredo, M. José da 
(O cadeiras; M. Pereira, 2 caixões com chá- 
peus, 5 barris com pregos, 5 ditoscom presuntos, 10 
eaixões vom vellas de cobó e | dito com pentes; d. 
P; Leitão; 1 caixão com penta obra. | té 
IDEM. —Na barca Brilhante, M. 4. Lopes da Silva, 
30 saccos com feijões e 20 caixões com Iii de 
cebo; M. dus Enio 2 coixões com fazendas, À dito 
1) 


gos que abaixo mencionamos. see EU ORA com 
de a dorbii de Dá onçãs dA pat " rris com pregos, 5 ditos co 
do pelo chenceller hungaro a pretexto de in- ras s D$50O. RD Pe posta APOS Pa Sem, velias. de, shoes M do 
disposição. jiler e CRE E No mercado de ffeles houve pouca actividade, | 5 OD Siglo Gai Déloos, 
- LOND ) comi n- ra a deutopas E à » h 
cia da paz redigiu ume informação compos- K duzias de Frade de s d'oleo e 2 cai- 
- : de d Ss. ç 

na esaia luna dias é der era, Ps PORRA 


estados fronteiros. “Sáb — gu-se um carregamento de Cabo 
dE 600) ú NA 


VINHO.— Consta-nos apenas a venda de 54 pipas. 


do línto, marca B. O., de Port-Vendres, a 2508000. 
Ezporlação. 

FE, —Desde o dia 1.º afé hoje (6) venderam- 

00 sacas. 

sata) as vendas realizadas desde a partida 

do paquete frantez Guyenne alé hoje 76,800 saccas. 

Cotamos os lotes redondos : 

Para os Estados-Unidos' 


Dizem de Toronto que o negro Ander=|. 
son PAZ tre O gue se 
-— Fran õe-/ a 
nha ORBIT Francisco Il propõe-se con 


mã em quanto as tropas fran- 


cezas occuparei uella capital. 5 D a 560 
E esmiad ERON a de Co lSoiE ER | Maia es Matador Dad Soo À Em 
est ro que estava em Gae- | * “o Norte da Europa a 68000 
pessoa de Francisco 1.| » 9 Mediterraneo .. 5$200 a 3500 

Riga OA dnfaldo do tee! E as qualidades separadas 4 

fico dos-negros em Africã produziu uma lar-|g Soo y ER 

ga discug camiat; a communs. Lord ' E 

Palmerston ABADE p Ebadhd de prote- E a 
ger à importação de negros eri Cuba ápesar 5$000 a 58100 
é 2 


e 2.º ordinari ne. 48500 à 4 
po Ep be coa O” a Despacharam-sé no mesmo Détindo 24,000 
jmiiâeaiia completamente uma guerra com)  Embórcarari : 14817 áuetas: 


a He: se qnizesse levar 45 cousas 80] q HS em ser 40,000 saceas. É 
potente. qn SEE ASSUCAR — Reolizaram-se as vêndas seguintes 


Não sabemos, contintin a «Patrie», como| "pe Campos E n 
isto se tomará em Madrid; mas .no mesnio 3$900 a 48, E RASLEVO fino Adi) FE a 


Do Norte: 400 saecos, sefido à branco de 44400 
a, ÁgB00, e o mascavo de 38200 a 38500. 

Dê Compus: 2,600 a 

e Campos: 2, caixas e 1,524 barricas. 

De, Norte 78 suit) e 5,600 saccos. E 

S.—Não houve vendas. Ha em Mt 
Rita - depositó 
Gotamos de 360 a 400 rs. 

FRETES. —H5 poucos navios em disponibilidade, 
e estão firmes os fretes para a Europa; para os Esta- 
Copia porém, podem ser considerados nomi- 

aes, ; 

No periodo a que alludimos fretaram-se 
návios, à saber: 1 para Ant 
a California, por 6,500 peso: Brre-. 
gando em Santos, a TU sh., e 1 para Hampton-Roads, 
a 90 cts. 


dia em que o parlamento tanto se inquieta- 
va pela abolição dá eseravátura, fuma colo- 
nia ingleza, um meeting volava uma petição 
a esse mesmo parlamento para; abolir a de - 
gradante pena: dos agoutes que: ainda existe 
no exercito e marinha ingleza, 

PARIZ 1.º — O «Monitor» annuncia que 

omve alvorotos em Varsovia. Noticias pos- 
teriores dizem que foram suffocados. 

PARIZ 2, = 0 principe Napoleão estra- 
nhou no Senado a violencia com que se dis- 
ente O pelucia mensagem. O principe 
deixa à opinião liberal enropea e ao patrio- 
fismo italiano o responder aos ultrajes de 
que são objecto os parlidarios da MESA RIÇAS 

- de folia. O império francez, acrescentou S. 
A., tépresenta a suciédade moderna, as suas 


Meréâdo monttario. 


+ CAMBIO. — Incluindo as transseções efectuados 
hoje, sommam os saques pelo paqueté inglez Ma- 


tendencias progressivas e os princípios libe-|SSlena. . g 
rães iniciados em 1789, Por isso obtem a ap- orçado go * 460,00 aos extremos de 


provação. dos povos que cobfim em 
poleão TIL to fallara á tias or ulti- 
imo, 6 principe expressou-se em sentido fa- 
voratel á alliança ingleza, defendewa politi- 
ca premonteza italiana, e depois de consagrar 
afgumas palavras de sympathis ao Veneto dis- 
se que deploraria por intempestivo “um ata- 
que em favor da emancipação d'aquello paiz, 
e demonstrou a possibilidade de entregar a ci- 
dude de Roma aos pps Rn ao 
mesmo jo a independencia É aM pc. 

PESAR E Pmiciandoio an peroba bancos continuam a descontar 
resolveu perseguir os authores das ultimas Na p 

ao £ ra praça tem teguladu de 10a 10 !/, p. e. 
pe e pedir que se affaste a policia im-| — yETAES —Venderam-se PRE E ot- 


cas da patria a 308400, e hoje 8,700 
od g- j soberanos a 


que Na- Fecharam-se as ultimos operáções à 26 e 26 
P 1a. 
Sobre Pariz: 1,200,000 francos sos ext: 

300 a 370 rs. ' ESA 
Sobre Hamburge: 120,000 m. b. a 685 6 690 rs. 
Sobre Lisboa e o Porto tem regulado em sáques 

pouco -arultados a tabella seguinte: 


APOLICES.—Negociarâm-se as gerses de 6 p. e. 


= 
o 


Guimarães, 1 canastta com Nozes; J. Pereira Sobral, 
ftol. coin fazendss. à 
RIO GRANDE DO SUL.—=No patacho Novo Lima. 
43. D. Alves Pimenta, 1 caixão com toslhas de linho. 
LONDRES, —No vapor Ibe: jaelano Rodri- 
ues, 4 pipas de vinl es Roinha, BO cai- 
fis dom laranjas; M. Gassiot & 0.8, 2 pipas de 
vinhc; F. C. da Silva, 2 barris com dito. 

IDEM. —Na escuna Esperance, Quintino P: Sua- 
barris com azeite, A 
ULL.—Na escuna Princeés Royal, Warre & €.º, 

1 pipa de vinho; R. H. Holdsyorth, 14 ditas de dito. 
— LIVERPOCL.—No vapor Cintra, J. M. Rebello 


res, 


vallente & T. Archer, 1 pipa de vinho; P. José da|. 


Silva, 1381 resteas de cebolas. 
MANIFESTOS. 
C. M. 135—FPreixeneda.— Barco Interessante, 55 
uintaes, arraes Dias, a F. Vollênte, 31 pipes com 
agua ente. 

C. M. 136—Cardiff.— Escuna ing. Lotus, 112 ton., 
cáp. Perreyman, a T. A: Guimarães, 7878 barras e 
feixes de ferro. N 

C. M. 173— Vianna. — Histe Senhora dás Nevés, 
43 torr., mestre Barros, a Daniel & Irmão, 34574 li- 
tros de centeio, 43217 ditos de milho, 1 barril com 
aguardente. 5 caixas com figos e 2 pipas vazias. 

C. M. 138 — Pernambuco (por Lisboa). — Barca 
Silencio, 31 ton.; tap, Carvalho, a A. FP. Mendes 
Guimarães 2516 couros e vaquetas, 18 pranchões de 
fhadeira 2017 vol. com assucar, mel, arróz e diversas 
mercadorias. 

acrescimo ao manifesto, 24 vol. diversos e 1 
papágaio. 

C. M. 139—Povoa de Varzim. — Laneha Senhora 
da Lápa, 12 ton., mestte Pedro, à Gomés Lima & 0.º, 
53 barricas com sardinha a descarregar em Leça, 

E. M, 140— Rio de Janeiro (por Lisboa)..— Barca 
Santa Clara, 286 ton., cap. Néves, a Soares & Irmão, 
871 vol. com café, assucar, arroz, vidros, ete., 138 
cougoeiras, 707 couros. 

além do manifesto, 22 vol. diversos: De Lisboa 
pára o fio dé Janeito, 82800 litros de sal. 

C. M. 441 — Caminha. — Hiate Nova União, 39 


ton., mestre Maio, a Daniel & Irmão, 5774 alqueires 
de milho medida de Caminha, e 3 pipas fazias. 

€. M. 142—Vigo —Cahique Novo S. José, 76 ton., 
cap. Furião, a Cazães & Filhos, 13 pipas tom aguar- 
dente. 


« COMPLETA DESCARGA. 
nanço, 6. 
TERRA NOVA. =Patecho Gem, esp. Leigh. 
IDEM. —Patacho Skipyilh, cap. lizon. 
VIGU.—Cahique Noro S. José, cop. Furião. 


TERMOS DE CARGA- 
Manço 6. 


GOTHEMBURGO E COPENHAGUE. —Brigue Ma- 
fhilda, 236 metr. cub., cap. Haussed. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
março, 6 


Assucar—13 csix 7 feixes, e 156 saccos. 
Arroz—7S saccos. 

Farinha de pau—35 ssccos, 

Aguardente eslrangeira—1 pipa. 


MOVIMENTO DOS YINHOS E AGUASARDENTES. 


O paquete inglez Magdalena leva para Inglater- 
ra ouro em barra no atos de 280-166400. E se 
ACÇÕES. — Houve hoje transacções das do Banco 
do Brazil a 758 de premio, da Companhia de Seguros 
Fidelidade a 1$ de premio e ao par, e da Companhia 
de estrada de ferro de Petropolis a S0g de desconto, 


BRAZIL. 

Recebemos jornaes e correspondencia 
do Rio de Janeiro até 8 de faveroiro , de 
Pernambuco até 45, 0 do/Rio Grande do 
Sul até 30 de janeiro, 


maço, 6 
Manifestado para deposito. 


Litros 
Yinho 26336,00 
Agu 15164,00 


- | gui 


Despachado Pára consuid: 
No Porto. , 


Vinho  madáro 
Dito! 


| Despacharam-se para exportação no mes 
de fevereiro. 


«4 1109653,00 
Ea EO 


Atrosir,do 


Motimeênto dos vinhos e aguasardentes no mes 
de janeiro de 1861. 


Despachado para consumo : 
No Porto. 


Litros 
Vinhe madurs. 219214,24 
Dito verde. 124690,86 
Agunrdente. + 90000,35 
Geropiga ... .  ASéTTAO 

Direilos — 4-2458625. 
A Em Villa Nova. 

Vinho maduro .. 115919,52 
Dito térde.... . 409,8 


Geropiga Robo BBBE 
Direitos — 1:799g490 


Imposto especial de 500 rs. em pipa no mes 


de janeiro 6878180. 


comcagaages = 


CONSELHO GERAL DAS ALFANDEGAS. 
RESOLUÇÃO N.º 20. 


O conselho geral das alfandegas: 

Visto o processo relativo ao despacho pioporo na 
altanidéga grande de Lisboa por Henrique Schalek ds 
uma eaixá marca HS n.º 2:502, contendo fitas de açó; 

Vistó o rêquerimento do despachante, e amostra 
que acompanhou o processo; É Á 
Vistas às informações prestadas pelos verilitado- 
res, & o pareser do conselheiro director da referida 


|olfôndega; 


tê Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
ultimo; 
Considerêndo quê não se acha meneiônado há 
pauta direito especial para o aço puchado ao latiitia- 
dor; é que por isso as fitas de açó apresentádas à des- 
pacho só podem ser classificadas como aço em obra; 
segundo a prática efectivamente estabelecida e se 
á nas altândegos de Lisboa e Porto; 
Resolve: Es ' , 
Artigo unico. As fitas de 
o comptehendidas na generalida- 
je do a paula, e por isso derem conli- 
nuar à pagar o direilo de 150 réis por Kilogrâmma, 
como aço em obra. á h iz 
Está fesolução foi adoptada em sessão do conselho 
geral das alfandegas de 21 de fevereiro de 1861, es- 
tando presentes os vogaes ab; assignados. — 
tônio José d'árila, presidente — Visconde de DhsL 
les— Diogo José dUlíveira Silva Carneiro Joaquim 
Henriques Prádesso da Silveira = Sebastião José de 
abreu—Joaquim Larcher— José Alexandre Rodrigues 
— Nuno José Goncalves, relator —Matheos Grego: 
Rodrigues da Costa. qe Car 
“está cobfotme. — Matheus Gregório Rodrigues 
da Costa. de 


e 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 7 DE MARÇO. 
As JL noRAS DA MANHÃ, 


Fórs da barra não se avisls embarcação alguma: 
O vento é L. (brando) é o mar bom, 


antena 


“XIE ERA hora-tontrom: 
Marés Ridley, escuna 
toão Baptista. 


PORTO, 6 DE MARÇO. 
ENTRADAS. 


— RIO DE JANEIRO, 42 dias, é de Lisboa em 6. — 
Bares Novo Tentador, cap. Cruz, lasiro, 4 Eduardo 
da Costa Corrta Leite. 

MARIM, 2 dias. — Brigue hesp. Rosario, cap. Moi, 
igupóenter a Cazaes & Filhos. 7 
LISBOA, 1 de a aper Lisboa. 

Néste dis não sshiá embareação alguma. 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADAS. A 

22 de fevereiro — Em Deal, o Barfobr (?), tap. **, 
de Hull para Lisboa, — Em 23, 0 
Hound, cap. Finlay, de Londres 
para Lisboa, 
Em Nesgina, o W. £. Nash, cap. 
Senall, de Lisboa, é 6 Plutus, 
cap. Thomsen, do Porto 

Em Buenos Ayres, o Helicore, 
tap. de Gregori, de Lisboa. 

Em Lamlash, o vapor Vasco da 
Cama, de Clyde para Lisboa. 
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3 de janeiro — 


18 de fevereiro — 


Cu » = Em Cuxhaven, o Anna Martha, de 
Lisboa. 

8 » — Em Portsmouth, o Predrich Wil- 
helm 4.º, tap. Raasth, de Seto- 

e bal para Danzig 

a >» = Em Palmouth, o Ornen , cap. 
Busch, de New-Caslle para Lis- 
boa. 

23 » = Wm Clyde, o vapor D. Pedro, cap. 
Taylor, de Lisboa. 

a > — Em Folmonth, o Queen of the 


Taff, cap. Hambey, de Cardifl| 

& para Lisboa. 

SAnIDAS. 
De Deal, o Alma, cap. Slran- 
dham, para Lisboa. 
De Troon, o Susán Wesl, cop 
Raison, para Lisboa 

ee: 


24 de fevoreiro — 


g 


WHITEHAVEN, 23 de feyéreiro, —O Hermano, 
emp, Pinrchys, dé Livecpoo! para Lisboa, arribon 
aqui,- hoje, fazendo 10 polegadas d'agua pôr hora é 
precisa descarregar. 


DARTMOUTH, 25 de fevereiro. — Entrou o Char- 
lote, esp. Hurst de New-Gasile para o Porto, com 
avaria na mastreação. 


iii 
TFelegraphia clecírica. 
[Dirigido 5 Associação Commercial.) 
LISBOA, 6 DE MARÇO. 
ESTRADAS, 
- SETUBAL, 18 horas. —Palucho hesp. Santo An- 


onio. Pr 
LIVERPOOL E HOLLY-HEADBAY, 20 dias, — 
Palhabote Aguia. 

BATIDAS. 
GRENWICIL—Pstacho ing. Atila. 
MANSELHA.—Brigue 'suec. Hortensi 
—— Pragata a vapor ing. Immortal 
WALAARDINGEM.— Escuna holl. Mina. 


— e 


aço, de que lrálá d pre-| * 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


A COMEDIA E OS COMEDIANTES, romana 
ce critico de costumes nsciónaes por Nos-quo- 
que gens-sumus, salriu do prélo e vende-se 
em todas as lojas de livros. 

Preço.tit.- fx 200 réis 


ANUNCIOS. 


ALEECEU hontem pelas dúas boros da 
lúrde, dete.mº snr. Francisco Alão de Mo- 
rses de Sá Gubião Pessos. O oficio de se- 
pultura ha-de ter lagar hoje ás Ave-Marias, 
nà espella de Santa Heléna, na igrejo da Só 
Cathedral, abude seespera a assistencia dos 
parentes e amigos de seu pái e lio osexc.mos 
snrs. Agostinho Alão de Moraes Pimentel e 
José Alão de Moraes Pimentel. (612) 
CEEE SEE SORT 
ERDEU-SE desde a rua do Rozarió até ao 
* Carmo úm alfinete de ouro esmaltado de 
azul cláro, escuro e vetde, sem pé: quem 
o liver achado e d queira entregar na tuá 
doRozario n.º 239, será gralificado se o ai 


LEILÃO 


[o o proximo domingo 10 de 
março e segunda feira 41, 
pelas t0 horas da manhã, na 
rua da Batalha n.º 66, defronta 
do Quartel General, tem de con+ 
E linuar o leilão de erystões, lou- 
ças, porcelanas, dillerentes objétos, de rico 
charão, azallejo-para forrar casas, cascos de 
pipás, 2 loneis, um carro de 2 rodas a 
arreio pará tm cavallo, uma carroça e ars 
reio, 2 cadeirinhas, e diversas miudesas cons- 
tantes das lislas que serão presentes. 

o 14) 


“VENDE-SE um piano de cauda 
no largo da Sé n.º 2. 


(o 
FLOR D'ENXO 
Uhamiço Filho & Silva 


F. tham 
BATERIA DO: TERREIRO N.º 4. 


EEM para vender flôr de enxofre em bar+ 
ricas da mess superior qualidade, que 
tanta eeteitação tem tido nos annos prece- 
dentes. t : 1907 


- Curso de calligraphia 
! EM 10 LIÇÕES 
Por D. Pedro Sebástia Villa 
AS amantes d'uma bella letra que pretendam 
aproveitar-se d'este bom melhodo: diri- 


gir-se-hão ao Insliluto Lusitano, rua Formosa 
n.º 913. 


N. B. O professor só dá lições 
rada dos alu: É Pp da 


na mo= 


(158) 


. FALLENCIA 

DA VIUVA DE JACINTHO JOSÊ LOPES 
Administrador convida! os snrs. credores 
a reúnirem-se no Tribunal do Commer- 


cio pelas 12-horas do dia 8 de março, de-. 
signado pelo snr. juiz commissariô para se 
deliberar sobre a arrematação das dividas 


activas não cobradas. k 
O sellicitador — C. F. P. Field, 


s (551) 


FONTES & €.º 
* PRAÇA DE D. PEDRO N.º 106 
ONTINUAM a vender FLOR DE ENXOFRE, 
GELETINA e mais generos para a puri- 
ficação dos vinhos. À 


ENDE-SR uma casa d'um andar com 
grande quintal, na rua da Lapa 
n.º 47, 48 e 49; tracla-se nos Cle- 
rigos n.º 23. (325) 


COMPANHIA DE SEGUROS DE VIDA 


À NACIONAL 


Tom os seguintes seguros ; 

1.º COM PERDA DE CAPITAL E BENE- 
FICIOS POR MORTE DO SEGURADO, liqui- 
dação quinquennal. s 

2.º COM PERDA POR MORTE DO SEGU- 
RADO, SO'DOS BENEFICIOS E NÃO DO CA- 
PITAL, liquidação quinquennal. 

3.º COM PERDA DE CAPITAL E BENE- 
FICIOS POR MORTE DO SEGURADO, poden- 
do liquidar todos os annos depois do primeiro 
quinqueanio. 

4.º SEM PERDA DE CAPITAL NEM BE- 
NEFICIOS EM CASO ALGUM, NEM MESMO COM 
A MORTE DO ASSOCIADO, 


Seguros a premio fixo 

1.º SEGUROS POR TODA A VIDA SOBRE 
UMA SO" CABEÇA. 

2.º SEGUROS TEMPORAES, 

3.º SEGUROS DE SOBREVIVENCIA SO- 
BRE DUAS CABEÇAS. 

4.º SEGUROS MIXTOS NO CASO DE 
VIDA OU DE MORTE. 

5.º CONTRA SEGUROS, operação. pela 
qual a companhia garante aos subseriptores 
de todas as companhias de seguros sobre a vida 
as annuslidades e direitos de administração 
que tenham pago, se o segurado morre antes 
de chegar ao termo do seu seguro. 

Escriptorio, -29, rua de S. Francisco, 

Agente geral em Portugal, 

Domingos Ribeirodos Santos Junior, 

(461) 


LLOYD ESPANOL 


COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS 


AGENCIA, 29 — RUA. DE S. FRANCISCO 
O AGENTE 
Domingos Ribeiro dos Santos Junior, 
4 


k 


Urucu 
Quen o quizer comprar de superior qua- 
lidade falle na rua da Paz n.º 24.. 
(605) 


Grande leilão 

O proximo domingo 10 do corrente e 11 
N 12, pelas 140 horas da manhã, na praça 
de D. Pedro n.º 32 e 33, terá lugar leilão 
de varias fazendas, chapéus de seda e palha 
psra senhora, enfeites, capas de panno é de 
glacé, manteletes de moier, córles para. ves- 
tidos, chapéus para creança, mantinhas de 
seda para humem, chapéus de sol, bengal. 
los, chicotes, taboleiros acharoados, appa- 
relhos, metal brilanico, molheiros do mesmo 
metal, porcelanas, sabonetes, perfumarias, fi- 
tas de seda para chapéus e enfeites, guar- 
nições para vestidos e manteletes, lenços de 
seda, saias-balões, marquezinhas, botões para 
mangas, toucas de merino e de lã para crean- 
ca, caixas para rapé, rendas de seda e de 
algodão e outras muitss mais fazendas, que 
tudo estará patente no acto da arrematação, 
que será dirigila por Manoel José Ferreira 
Pinheiro . (606) 


Castanha verde de Chaves 


Esso no caes dos Guindaes junto á 
casa do Assento n.º 128, e na praça do 
Bolhão n.º* 69 a 70, das 8 horas atéás 4 
da tarde. Cada alqueire a 400 réis. (607) 
Eufemia Maria Portugal Douro, da fre- 
D. guezia de Paços de Goiollo, comarca 
«do Marco de Canavezes, cassa e ba por nolla 
e de nenhum efeito a procuração que, em 
48 de outubro passado, fez á José Pereira 
de Carvalho, do sitio do Esteiro, freguezia 
e comarca ditas, é para que ninguem alle- 
gue ignorancia faz o presente annuncio. 
é (608) 


FLOR DE ENXOFRE | 


ARTHUR ARCHER & SOUZA 
- Ruada Reboleira n.º 47 


M para vender flôr de enxofre da melhor 
qualidade. (604) 


AE Alvaro Xavier, negocis: a 
rua dos Clerigos, faz publico que Josquim 
Mendes Moreira deixou dê ser seu caixeiro 
por tomar à resolução de se ir estabelecer, 
por cujo motivo sabiu de bôs harmonia, mere- 
cendo-lhe, portanto, todo o conceito, é com o 
qual saldou contas alé hoje. 
Alexandre Alvaro Xavier. 
Porto 4 de março de 1861. 
1586] 


RE ESSE 7 a SERES ão 1 
M sngeito que sabe lêr, escrever corre- 
clamente, e as quatro operações funda- 
mentaes da arilbmelica, oferece o sen pres- 
timo a quem d'elle precisar, podendo procu- 
rar na Praça de Carlos Alberto n.º 84, hos- 
pedaris da Aurora, a Francisco de Cam 
Barreto, com quem póde tractar, (570) 


"ACÇÕES 
BANCO MERCANTIL 


quase no rua de S. João n.º 124. 
sia Os 
D Emilia de Faria Souza Lima, padre Ma- 
« noel José de Araujo Lima, Manoel Pin- 
to de Souza, Augusto Pinto de Souza e Fran- 
cisco de Lacerda Cerqueira Bacellar, penho- 
rados quanto é possivel, para com todos os 
ill mos e exo.Mº snrs. da amisude de nosso 
fallecido marido, irmão, genro e cunhado, o 
sor. João de Araujo Lima, que se dignaram 
assistir aos responsos de sepultura, que ti- 
veram lugar na igreja da SS. Trindade no 
dia 25 do mez p. p., e sobremaneira gratos 
para com as' direcções das dillerentes asso- 
cinções desta cidade, commissão administra- 
eliva da Caixa de Credito e direcção da 
Associação Industrial Portuense, sobresahindo 
esta, no inimitavol esforço que fez, para que 
o funeral d'aquelle que nos era tão caro, 
fosse o mais concorrido possivel, no que 
manifestdu claramente o grau de respeito e 
estima que tinha ao finado. Desejando nós, 
dar a tados estes cavalheiros, um Lestemu- 
nho do nosso reconhecimento, por tantas 
demonstrações, aquio fazemos por este meio, 
dirigindo a todos, os mais sinceros agrade- 
cimentos, declarando-lhes que tão particu= 
lar demonstração, como a que nos dispen- 
saram, jámais será olvidada, por quem como 
nós vive, para supportar o pezar de uma 
perda tão lamentavel. (594) 


io mm vera rca aceno eee 
NE Young, professora de inglez e de 

franeez, póde ser procurada ou deixar- 
se-lhe recado a qualquer hora na sus mo- 
rada, largo du Fontinha n.º 417. (585) 


Acido Sulphurico a 30 rs. 
o arratel, na agencia da So- 
ciedade Geral de Productos 
Chimicos, em. Miragaya n.º 
22. (539) 


WU ENDE-SE, na cidade de Braga, a iypo- 

grapbia — Fidelidade — com todos os 
seus aprestes por preço muiio rasoavel: 
quem a pretender dirija-se 4 mesma, no 
largo de S. Vicente n.º 24 ou no Campo de 
Nossa Senhora Abranca, a Antonio Teixeira 
Leite Sampaio, com quem poderá tractar do 
seu ajuste. (592) 


NA rua de Bellomonte n.º 95, continúam a 
vender-se rastilhos de patente de 1.º 
e 2.º qualidade. [1460] 


Rua de D. Pedro n.º 12 


Vini FLOR D'ENXOFRE de superior 
qualidade, por preço. commodo. (541) 


FREiA ENDE-SE uma bôa egua in- 


gleza na rua do Principe 
n.º 971. (529) 


1) 


GOMMERCIO DO PORTO. 


MOS SARS. FACULTATIVOS 


mM 


GUEL José de Souza Ferreira, com pharmacia na rua da Bainharia n.º 
acaba de receber de França os apparelhos do dr. Mayer para uso das inhalações 
ejiodadas nas muleslias de peito, bem como do mesmo author (rasquinhos com a solução 


77 e 79, 


do iode e instrueções para seu uso por meio do mesmo apparelho, cigarretos iudadas 
do dr. Chartroulle e uma colleeção de fundas simples e dobradas, as quaes com um novo 


machinismo e suavidade contém as ropturas 
fondas até hoje conhecidas que satisfazem. 


escrôtses, a que de ordinario poucas são as 


Na mesma pharmacia continúa a achar-se um completo sortimento de ferros soltos e 


como novamente uma collecção de estojos 


entre elles: 


ALGALIAS E VELINHAS de gomma elas- 
tica, de marfim flexivel, de estanho, cêra e 
corda de tripa, 

ALMOFADAS de lecido e de caoutchouc 
impermeaveis, para encher d'ar, muito uteis 
para nas molestias longas os doentes se con- 
servarem deitados sobre ellas. 

ANNEIS elasticos para a dontição, 
APPARELHOS gazogenos de Brist, e 
pós devididos om caixas para preparar as 
aguas e limonadas gazuzas por meio do mes- 
mo apparelho 

BEBERÕES E MAMADEIRAS para a la- 
clação dus creanças, 

BOMBAS de diferentes materias para li- 
rar leite, 

BEXIGAS E BONNETS para a applicação 
o gélo. 

BORRACHINHAS pyriformes de caout- 
chouc com tubos de marfim, de uma até de- 
zeseis onças de liquido, para injecções nos 
ouvidos, nariz, urelhra, anus e vagina. 
BOTIJAS impermeaveis de caoutchouc, 
para encher d'agua quente e serem applica- 
das em diferentes padecimentos para pro- 
duzir a temperatura de calor que se de- 


sejar. h 

: CINTOS elasticos de tecido d'algodão e 
de seda para comprimir o ventre, ditos com 
pellotas para ropturas umbilicaes, hypogas- 
tricas e abdominacs. 
CONTAS de lírio e de marfim, para fon- 
tículos. 
CORNETAS acusticas de gomma elastica 
e oulras materias. 
COXINS de tecido impermeavel para en- 
cher d'ar, de fórmas variadas, para andara 
cavallo e outros usos e ditos para muletas, 
ESCOVAS electricas, para fricções. 
ESCUDOS de gomma. elastica e ontras 


= 


materias, para fonticulos nos braços e pernas. 


conhecidos de suas virtudes pelos snrs. 


AGUAS naturses de sedlits e ditas de 
Vichy. : 
AGUA de Inglsterra, do verdadeiro An- 
dre Lopez de Castro. 

ARROBE anti-syphilitico de Lafecteur, 
e dito depurativo vegetal de Boyvesu Lafte- 


cleur 
CAPSULAS com balssmo de copaiba de 
Molbes, e ditas de Raquin. 
CARVÃO” vegetal do dr. Belloc. 
OCOLATES E 7 
o erro, de musgo islandico, privado 
do principio amargo, de oleo de ligado de ba- 
calhau, de Mourier para alimentação das crean- 
ços e dito purgante de magnesia de Desbriere. 
COLLODIO medicinal e dito photogra- 
ph 


ICO. 

ELIXIR do dr, Castro contra os catar- 
rhos asthemalicos, cansaço e losses nervozas 
e rebeldes 
ESSENCIA de salsa-parrilha de Colbert. 
FARINHA substancial do nafé dos Arabes 
(Racahou!), cujo uso muito cunvem aos con- 
valecentes e ús pessoas debeis do peito e 
estomago, e dita de Mourier para alimentação 
especialmente na idade infantil. 1 
FERRO reduzido pelo hydrogenio de 
Quevenne e confeitos em frasquinhos, do 
mesmo producto e author. 

HELICINA de Lamare, muito recom- 
mendada para todos os padecimentos de peito. 
INJECÇÃO de Bruu. 
KOUS50, remedio eficaz para matar e 
espulsar 0 verme solitaria. 


(era) “Quid 
sonp SOp 1gm ejad ojtaj otujUMAUL OU nap 
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n.º 99 ha para vender flor 
de enxofre de superior qua- 
Lousas para telhados 

4 rua de S. Francisco n.º 35, continuam 
estylo do modélo exposto na Exposição 
Agricola. [2689] 

RUA DAS FLORES N.ºº 45a 51 

RECEBEU um grande sortimento de case- 
perior, córles de ricos vestidos de seda e 
capas e casacos modernos para senhora de 
porção de roupa feita para homem, acabada 
com todo o aceio e perfeição. Pregos com- 


Todos os productos chimicos e pharmaceulicos es; 


todos os instrumentos de cirurgia, modificados e a par dos progressos da seiencia, bem 


de Charriére, de preço de 4$500 a 24$000 


réis tendo estes ultimos todos os instrumentos de prata, caixas com instrumentos d'ana- 
tomia, de sutopsia, da operação da cetarala, 
de amputação, de trépano e ditas para diferentes operações dos dentes. 

Tem tambem todos os apparelhos em uso para diversos padecimentos, e, 


de molestias da palpebra, de estrabismo, 


ESPONJAS finas e entre-finas, de varios 
tamanhos. 

FUNDAS francozas e inglezas de diffe- 
rentes fórmas, qualidades e materias, para 
adultos e ereanças, o melhor n'este genero. 

LIGADURAS elssticas de diferentes lar- 
guros. 

MEIAS elasticas de tecido d'algodão .e 
de soda, para varizes. 

OURINOES de differentes materias e qua- 
lidades, para homem e mulher. 

PESSARIOS de gomma elastica, de caout- 
chouc com reservatorio d'sr e ditos com ar 
fixo, 

REGADORES vaginaes de jacto continuo, 
processo do dr. Maissoneuve e ditos para os 
olhos 

SERINGAS pera clyster de jacto conti- 
nuo (processo de Eguisier), ditas simples hy- 
draulicas, de metal branco em csixas de lato 
e.madeira e dilas de caouichouc ovaes, e mui- 
to commodas para viajantes. 

SUPPOSITORIOS para intestino-reto, de 
gomma elastica e ditos de caoutchouc com 
reservalorio d'ar para se dilatar depois de in- 
troduzido. 

SUSPENSORIOS elasticos para os testi- 
culos, de tecido d'algodao, seda, linho e de 
caoutchouc, 

THERMOMETROS para graduar a tem- 
peratura d'atmosphera e ditos para banhos, 
barometros, areometros de Gay-Lussac, de 
Baumé, de Cartier e de Tessa, peza-acidos, 
agua, cervejn, ether, leito, lixivias, ouri- 
nas, sães, vinho, vinagre e xaropes. 

TUBOS do caoutchouc de diversas gros- 
suras e ditos de sobrecellente para todos 
os modêlos de seringas. 

VENTOZAS de caoutchouc com bocaes 
de crystal, porcellana e ponta, processo de 
Charriére, 


peciaes, mais usados e 
facultalivos, entre muitos tem : ; 


OLEO puro de bacalhau, em garrafas e 
frascos vindo de casa dos fabricantes Evans 
e Baiss Brothers, dito misturado com iodu- 
retos de polassio, de ferro, de arsenico, de 
mercurio, de enxofre, dito com sulfato qui- 
nino, sulfato quinino e iodureto de ferro, 
e iodureto de ferro o de mercurio. 

PAPEIS epispasticos de Albespeyres e 
ditos dulcificantes para fonticulos. 


turaes de Vichy, de carbonato de soda mo- 
dificadas, contra as digeslões lentas com acidez 
do estomago, de citrato de ragnesia de Rogé, 
de carvão vegetal de Belloce de tannato de 
quinino de Barreswil. 

PEROLAS de ether dodr. Clertan, ditas 
de elheroleos de assafelida, de castoreo, de 
digitalis, de valeriana, ditas de essencia de 
terebenthinae de chloroformio 

PILULAS de iodureto de ferro inaltera- 
vel de Blancard, de carbonato ferrozo inal- 
teravel de Vallet, ditas purgantes de Dehaut 
e de tennato de quinino de Barreswil. 

PHOSPHATO de ferro soluvel de Leras 

POMADA ophibalmica da viuva Parnier. 

TECIDO electro-mugnetico, vantajosa- 
mente empregado contra dôres de golta, rheu- 
matismo e setalica. 

VINHO de salsa-parilha do dr. Charles 
Alberto. 

XAROPE peitoral de Forget e dito de 
nafé dos Arabes. 

(602) 


INSURIPÇÕES 
Nafeira de S. Bento n.º 
23, vendem-se inscripções 
de assentamento e coupons 
e se entregam averbadas 
aos compradores. dia; 


M a rua de Bellomonte n.º 99, continúa 

a vender-se cerveja preta ingleza, por 
preço commodo, em meias garrafas. 

(2346) 


LUGA-SE um armazem com bôa tanoaria e 

de lotação de 476 pipas, sito á Bica no 
Caes de Villa Nova de Gaya e denominado 
o armazem de Engenho : quem o pretender 
e o queira alugar do 1.º de janeiro de 1861 
em diante póde dirigir-seao largo de S. João 
Novo n.º 12. [2751] 


ESTRELLA 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 32 E 33. 


EM á venda guarda-chuvas para homem, 
inglezes, superior qualidade a 48000 rs. 

e por duzia faz-se um desconto. 
(477) 


ELTRO inglez para forrar navios, cobrir 

telhados « contra humidade das parede 
vende-se na rua das Taipas n.º 11, 1.º an- 
dar, como tambem pianos de Hamburgo. 


e (530) 


EIO consignada a José Moreira Lobo uma 
factura de flôr de enxofre : quem precisar 
d'aquelle genero, dirija-se á casa d'aquelle, 


eZznoS Op vputwiy euiqdesas “q sosopioy 
-aquap Jod ev 9 ogdeiemodie vfao *gguig 
wisse avãoj ou BJS “YENYMO “Pp epeuimou 
ozinf op serudipnv sep jeunqu 
Na rua de Bellomonte 
lidade. Vício 
a vender-se louzas para cobrir casas, no 
miras e pannos pretos de qualidade su- 
muito bom gôsto e novidade, e uma grande 
modos. (590) 


> 


Praça de D. Pedro. [338] | 


PASTILHAS peitoraes balsamicas de Re-|2: 


Primeira loteria extraordi- 
naria do anno de 1861. 


S 


ERA'o seu capital de cento e sessenta e dous 
contos formado de doze mil bilhetes, 


PRIMEIRO PREMIO... 50:0008000 ! 11 
SEGUNDO Tora O$000 11 
TERCEIRO » o -6:00080001 


Apparicio Sampaio, lerá á venda desds 
o dia 23 em diante, bilhetes inteiros, a 158; 
meios ditos, a 78800, quartos, a 38900, oi- 
tavos, à 18950, etc., ele., psra a presente 
loteria, na sua loja da rua das Flores n.º 


216 e 218. 1460; 


PORTOS 


Para Golhemburg, Cope- 
nhagen e Stockholm 


O brigue escuna sueco = MATHIL- 
DE= capitão Chr. Hanssin: sa- 
he com brevidade, 
(26) 
Para Nova-York 

O palhabote= CARLOS ALBERTO, 

== capitão José Franco Delgado, 

sahe impreterivelmente até 12de 

março por ter a maior parte da carga prom- 
pta. : [807] 
Para carga tracta-se com o consignata- 


rio Carlos Coverley, rus Nova dos In- 
glezes n.º 15. Ú 


Para Londres. 
O brigue inglez= BLYTH, = ca- 
pilão Czar Coleman. 
Os snrs. carregadores terão a 
bondade de mandar os vinhos a bordo, 


PORTO 
Grandeloteria extraordina- 
ria da Misericordia de 


Lisboa. 
SORTE GRANDE 


RÉIS 50.0990:000 


CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo ci- 
vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 
da Misericordia e defronte da Companhia dos 
Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 158000, 
meios ditos, a 78800, quartos, a 38900, 
oitavos, a 18950, e cautellas de 500 réis e 250 
rs., cuja extracção terá lugar no dia 14 de 
março. 4 

Satisfazem todas e quaesquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe em vales do correio, e re- 
metlem 8os seus freguezes as listas dos pre- 
mios. - 

N. B. Os mesmos venderam 
da ultima loteria os seguintes 
premios em bilhete inteiro e quarto: 

5013.. 3008000 

3808. 100 

(473) 


Grande loteria de Lisboa 
RÉIS 50:000000 !! 


N antiga e bem afortunada loja de Anto- 
nio Marques de Carvalho, rua das Flo- 
res n.º 5 e 7, acham-se á venda bilhetes, 
a 158000 ; meios, a 78800 ; quartos, a 38900; 
oitavos, 18950 e cautellas de 18000, 500 e 
50 téis, À extracção a 14 de março. Satis- 
sz qualquer eNConirao aU UCÓTI pa 

da do seu importe. (4891 
eee 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Lisboa. 


capitão Contente, sa- 
hirá para Lisboa, 6.º 
feira 8 do eorrente, 
E ás Al horas da manhã. 


No escriptorio da companhia seguram- 
se fazendas a meio p. c. e dinheiro a 3 oi- 
tavos por cento. 

Para carga e passageiros lracla-se com 
A. Miller & 6.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73, 1.º andar, (**) 


Para Londres. 


O vapor inglez 
IBERIA, = comman- 
dante Robert Kava- 
naugh, sahirá com 

brevidade 
Para carga e passageiros, para o que 
tem excellentes commodos, tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 
€.º ou com Alexandre Miller & C.º, na 
Praça. (67) 


Para Dublin e Glasgow. 


O vapor inglez = WATER- 
WITCH, = commandante 
Henry Le Pan, sabirá no 
dia 10 de março proximo, 


Para carga e passageiros tracla-se com 
A. Miller & C.?, rua dos Inglezes n.º 73, 
[471] 


Para Liverpool. 


O vapor inglez = CIN- 
TRA, = capitão Henry 
William Lloyd, a sahir 
na primeira semana de 
março corrente. 


Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & C.?, rua dos Inglezes n.º 73. 
(472) 


Navios à Carga 
UNIÃO. 
Para Vianna o hiate = SENHO- 
Para a Figueira ==BATEIRA ADELAIDE 
Para Lisboa o hiate =CRAVEIRO 2.º. 
Quem quizer carregar dirija-se a Daniel 
& Irmão — Cima do Muro 6.º! 149e 150. 


O vapor ==LISBOA,=|” 


À : 1470) 
Consignatarios A, Miller & €.*, na 
Praça 


Para a Ilha Terceira 


Brigue =GUILHERME, = capitão 
Soutinho, a sair no fim de mar- 
ço. Recebe carga e pessageiros : 
tracta-se na rua do Almada n.º 298, ou com 
Daniel & Irmão. (610) 


Para Barcellona 
Sahirá com toda a brevidade o 
hiate=ORIENTE:= quem no mes- 


mo quizer carregar dirija-se á rua . 
da Reboleira n.º 31. (611 


Para Hamburgo. 


A escuna ingleza=GEM = (AI), 


id capitão Charles Leigh, a sabir até 
10 de março. 

—  Consignntarios D.ch Mathias Feuerheerd 
Junior & C.* (532) 
Para New-York 
TOCANDO EM SETUBAL SÓ PARA COMPLE- 

TAR CARREGAMENTO 4 

Sahirá até o dia 10 de março o 
tea = NOVO ACTIVO= de 
«* classe, forrado e encavilhado 
de cobre, expilão Antonio José de Magalhães: 
quem no mesmo quizer carregar dirija-se a 

Alexandre Miller & C.º, rua dos Inglezes. 
no 8 tos) 


Para o Rio Grande do Sul 
3) A barca == PAQUETE DO RIO 


GRANDE, = de 1.º classe, espe- 

“ra-se por do mesmo. porto, 
e lerá aqui muito pouca demora, por ter O 
seu carregamento já prompto. Recebe passa - 
geiros a pagar aqui ou n'aquelle porto, 6 
para os quies offerece os oxcellentes com- 
modos e bom tractamento já bem conhecido. 
Prel Carlos Brandão, rua das Taipas n.º 


(553) 


Para o Rio de Janeiro 


A veleira barca MONTEIRO 2.º, 
irá com brevidade por ter 


e para o resto da carga é passsgéiros para os 
quaes tem os melhores commodos e tracta- 
mento, tracta-se com José de Souza Monteiro e 
Silva, em Cima do Muro junto á ponte n.º 1 
e2,0u com Luiz Pereira Fermin n.º 19. 
* Precisa-se d'um facultativo. 

4 (eu) 


Para o Rio de Janeiro 


A sabir impreterivelmegte no dia 
bb 30 do corrente mez da março a 

barca =SILENCIO, = capitão Car- 
valho: para carga (que só se recebe até o 
dia 28) e passageiros tracla-se com o caixa, 
rua d'Alegria n.º 97, ou com Daniel & Irmão, 
Cima do Muro n.º 150. * (591) 


Para Pernambuco * 


O brigue == PROMPTIDÃO 2.º, == 
bb de 1.º classe e marcha, 

com mu i : 
to da carga e passageiros a pagar n'este ou 
n'aquelle porto, para os quaes oferece bom 
tractamento e excellentes commodos , tracta- 


se com Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 
na rua de D. Pedro n.º 85. (4481 


Para o Maranhão 


A bares == BRILHANTE, = capi- 
FE tão Cardia, sshe no dia 10 do 
corrente permittindo o- tempo, 
Para carga e passageiros tracta-se com Ma- 
noel José Monteiro Braga, rua das Oliveiras 
n.º 46. (177) 


Para o Pará 

Sahirá no dia 6 de março, a 
barca = PALMEIRA, em capitão 
Adrião Joaquim da Rocha, se o 
tempo e o mar o permittir. Re- 
cebe ainda alguma carga miuda e passagei- 
ros. Tracta-se com Lourenço Costa na rua dos 
Inglezes n.º 45, ou com o capitão a bordo, 
(200) 


Para o Rio de Janeiro 


O brigue = DUQUE DO PORTO 
== sahirá no dia 12 do correnta 
se o lempo o permvittir : ainda re- 

cebe alguns passageiros; tracla-se na rua 

Chã n.º 109 ou com os despachantes Gomes 

& Lima, em Cima do do Muro n.º 153. 

[573] 


O CCC a ao sasd 
ESPECTACULOS 


5.º feira 7 de março. 
S. JOÃO. — Empreze Lyrica de Jost 
Domingos Lombardi. — 9.º récita de assi- 


gnalura do 4.º mez. — À lragedis em 3 actos 


— MARIA DE ROHAN, — A's 8horas. 
Responsavel M. S. Carqueja. 


Para Caminha. O histe= NOVA 
ddr RA DAS NEVES. 
Para Lisboa hiate == DUARTE 1.º. 
(609) 


--—W———————————+ 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO, 


, 


